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Algodão ; 


- A guerra, não obstante a glória q e des- algo 


Jumbra, à ambição que à move e o prestigio 
fascinador que a cerca, ainda não pôde con- 
seguir que a attenção publica abandonasse 
- asmais importantes questões economicas, de 
- que depende o melhoramento social. 
Ê Às operações concernentes à solução dos 
roblemas economicosteem continuado segui- 
mente ao mesmo tempo que as armas não 
cessaram ainda de pelejar ou de ameaçar no- 
vos combates. 

* Não só na Europa as forças se retempe- 
ram, renovando as tendencias guerreiras de 
Outras óras; até a America se deixa possuir 
da paixiio bellica para dilacerar com as  ar- 

- mas à união feita para glória do trabalho e 
garantia da Bberdade ! ! ! 
Essa mesma surpreendente ruptura do 
laço federal, apertado outr'ora por braços tão 
corajosos e dedicados à estabilidade da gran- 
de republica da America do Norte; esses mes- 
mos preparativos gigantescos para uma guer- 
ra demorada e sem exito previsto, servem le 
estimulo é ampliam o estudo/de uma das mais 
importantes questões economicas da nossa 
epocha— o atgmento da producção do «al- 
godão. ce 
“Não temos sido indifferentes ao assurípto. 
Como' soubemose pudémos o estudamos 
no ponto restricto das suas relações com as 
nossas colonias, em uma série de artigos que, 
pela importancia do objecto, não terá esque- 
cido aos nossos; leitores. K 
O thema deve ser permanente para o jor- 
nalismo portuguez, pondo resume uma parte 
do nosso futuro colonial, futuro ao qual se 


ligam, mais do que muitos pensam, os des, 
tinos da nossa nacionalidade, a perpetuação 
do respeito que ainda'se presta ao nome por- 
tuguez, e, finalmente,a impossibilidade da de- 
cadencia de um reino como Portugal, que de 


amos, publican: o um ini ! 
de 34 paginas em 8. cn o titulo 
a question du cot mem An, leterro et 
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francez. - : 

Seguiu assim o conselho dado por um dos 
ilustrados colaboradores d'este jornal, o snr. 
Teixeira de Vasconcellos, que, animado de 
constante zêlo pela glória e prosperidade da 
patria, muitas vezes tem mostrado a conye- 
niencia de nos fazermos justa e imparcial- 
mente conhecidos no exterior, se queremos 
que nos avaliem e conheçam pelo que em yer- 
dade sômos, ) 

Estimamos muito vêr lembrado na adver- 
tencia, que toma as primeiras duas paginas do 
opusculo, de que estamos fallando, o nome do 
snr. Vasconcellos a par de outros, que tam- 
bem são muito do nosso respeito. 

Em tres capitulos divide o snr. Gomes 
o seu trabalho : 

I Da questão do algodão em Inglaterra. 

IT Das nações productivas do algodão. 

NI Do algodão nas possessões portugue- 
zas. pas 

Nos tres capitulos prova o inteligente 
author perfeito conhecimento da materia so- 
bre que escreve, mas no, capitulo TE é onde 
revela mais estudo e mais abundante cópia 
de variadas informações. 

Não temos ácerca das causas que moti- 
varam a obra do snr. Gomes a mesma opi- 
nião de to estimavel"escriptor. 

Vêmos de outro modo a questão do al- 
godão, e mesmo na especialidade das nossas 


SSEIO A MANTES 


Imagina muita gente que to divertida 
terra é Pariz que ninguem aqui se enfas- 
tia. Andam as distracções a perseguir os 
que se não querem distrahir. Não tem mãos 
a medir a mocidade frivola. Em nenhuma 
outra parte encontra a idade madura me- 
lhor emprego do tempo. Vem a velhice bus- 
car “descanso e confórto n'este abençoado 
ponto das margens do Sena. 

Tudo isso é verdade, e, todavia... . To- 
davia quê? Aborrece-se um homem esta 
bôa cidade, como um janotá que mandas- 
sem de castigo para Avelans de Caminho 
ou para Moimenta da Beira. Boas terras 
estas duas ! Posso affirmal-o , que já porlá 
andei. Excelentes villas de provincia, cu- 
riosas para o viajante, de aspecto risonho 
a quem chega, mas. ... muito mais agra- 
daveis a quem parte, E' Pariz no seu tan- 
to como Avelans de Caminho e Moimenta 
da Beira. Abundam os todavias e os mas, 

Não pretendo dizer com isto que seja 
insipida a capital de França. Deus me de- 
fenda de semelhante heresia. Quero só con- 
solar o leitor que nunca veio a Pariz , con- 
vencendo-o de que na hora em que elle bo- 
ceja e se espreguiça ma assemblea, dando 
& breca o Porto e a sua monotonia, fazem 
outro tanto milhares de pessoas entre a pon- 
te-de Berey e a de Iéna, dos dous lados 
d'esto risonho Sena, que'todos 05 verões por 
desenfado engole duas ou tres duzias de 
parizienses. ! 

«E? essencial a disposição de espirito pa- 
ra que cada qual se divirta. Não basta a- 
char 4 mão os divertimentos. Enfagtiam os 
prazeres a quem os não deseja, e, no fim 
de tudo, prazeres, divertimentos, distracções 
são nomes 'que se podem applicar com igual 
razão no, baile mascarado da Grande 
ra e à partida de gamão dos dous ginjas 


mta 100 a. 
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(Gomes, não o fazemos senão 
penho de um dever de cons 
escrevemds sempre o que p 

A nossa opinião não será talvez ami 
nem como tal a apresentamos; entretl [a 
a que temos tido constantemente" áderea do 
modo de applicar a cultura do algodão às nos- 
sas colonias. . a 

- No primeiro capitulo do opusculo estão 
apresentadas as causas que movem o author 
a entrar na questão. São as mesmas onde 
acha motivo para darmos impulso na África 
oceidental á cultura do algodão. 

E' n'este ponto que está a nossa maior 
discordancia "com o ilustrado author. 

As causas a que nos referimos consistem 
nas. duas pártes em que o snr. Gomes divi- 
de a questão: |. / 

1.º A falta que haverá nos mercados da 
Europa, especialmente no mercado da Ingla- 
terra, se 0 bloqueio dos portos do Sul conti- 
nuar até ao proximo mez de fevereiro a 
questão da actualidade, diz o snr. Gomes. 

2.º Como se ha-de proceder para que a 

glaterra não continue a ser tributaria e 
ependente-dos proprietarios de escravos do 

novo mundo—é a questão futura, acrescenta o 
mesmo author. 

Não vêmos a questão assim, e, se a vis- 
semos, declaramos que não pugnavamos pa- 
ra que o algodão fosse plantado na África 
portugueza. 3: 

Como questão de actualidade, não se im- 
provisando culturas, não podendo os esforços 
mais dedicados conseguir que prestassemos 
contingente de algodão, não só em feverei- 
ro deste anno, mas ainda em fevereiro do 
anno seguinte, porque a guerra será de- 
morada entre federaes e confederados , era 
inutil tentarmos essa cultura. 

N'este ponto não deixam de concordar com 
este parecer as opiniões do snr. Gomes, di- 
zendo « que em tal hypothese seria absurdo 
expôr os cultivadores coloniaes aos riscos pre- 
Judiciaes de uma cultura quasi imposta e que 
ria supplantada logo que. socegassem as de- 
Iligencias da America. » belo 
Na questão do futuro 0 snr. Gomes deseja 


será feito d'esta producção nova, segundo as 
ideias do opusculo, quando a America, quan- 


do o trabalho livre voltar a ser o principal 
centro productor do algodão ? 

Sentimos não achar nas paginas tão lumi- 
nosas do ópusculo a resposta que- devia ter 
esta duvida. 

Se o bello talento do snr. Gomes tivesse 
subido mais alto na apreciação da questão ; 
se, em vez de vêr unicamente as nossas pos- 
sessões, apertado entre as duas ideias da pro- 
ducção da America é do consumo da Gram- 
Bretanha, as tivesse contemplado em frente 
da ideia humanitaria do melhoramento social, 
teria achado que sempre foi tempo, que sem- 
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do Porto. 


Annuncios é correspondencias, linha . 
de =| Repotiçõeo ,.r o scr o 
Annuncios de sahida de navio, cada u 


Re PREÇO DOS ANNUNCIOS, urc. 


“Os ns. assignantes gozam 25 p. 


. do beneficio, 


D: 
bem como as publicações litterarias. 


ae 
nto” e ottêra do algodão é umh 
de social. 

|" Não provém de uma guerra inesperada, 
mem da mudança do escravo para homem li- 
vre. e 
E' n'este quadro que a tentaremos vêr n 
artigo seguinte. À p 


Representação contra o barão de 
Moreira 


A nova camara municipal de Fafe acaba 
de dirigir uma representação a Sua Mages- 
tade contra o barão de Moreira. Ao tomar 
posse da administração foi este o seu primei- 
ro acto, sendo assim a fiel interprete dos vo- 
tos dos habitantes do seu concelho, que se 
associam ás manifestações de outras partes 
do paiz contra o funccionario indigno de o ser. 

Eis a representação que hontem nos en- 
viaram de Fafe para ser publicada : 

, 
SENHOR ! 


A camara municipal de Fafe, ao tomar 
hoje pela primeira vez o seu logar na pu- 
blica administração dos seus povos, forçada 
por um simultaneo interesse” de amores de 
patria e de sangue, amores de paes para 
filhos, amores de irmãos para irmãos — 
amores de infancia , que são os mais indes- 
tructiveis e indeleveis da humanidade, — 
vem ú presença de Vossa Magestade a fa- 
zer -corpo. com os milhares de portuguezes 
que n'esta hora supplicam de Vossa Mages- 
tade, em nome da religião do céu e da re- 
ligião da patria, castigo severo para o in- 
digno delegado do vosso governo chamado 
barão de Moreira , e mais bem appellidado 
de magistrado corrupto, de funecionario de: 
vasso e de cidadão deshumano e perversis- 
simo. E tudo isto, e mais do que isto, quem 
na cegueira da sua ambição e na escuri- 
dade do seu delirio chega a vender homens 
da sua mesma côr, nascidos sobre-o solo 
da mãi En instruídos e baptisados 
numa só igreja , refeitos c educados ú luz 
do mesmo sol e do mesmo cém!— Não, 
Real Senhor, não ha palavra humana pa- 
ra tal criminoso ; não pôde invental-a Cice- 
ro diante do senado romano, quando aceu- 
sava o pretor da Sicilia, porque Verves era 
menos culpado que o barão de Moreira ! 

Senhor, quando Jugurtha, apontando para 
o senado de Roma, que lhe tinha vendido 
em balcão publico a absolvição das suas 
atrocidades, que espantaram o mundo , dis- 
se numa apostrophe de orgulho insano : 
«Aqui tudo se compra», a historia da hu- 
manidade deixava ahi uma pagina em bran- 
co, onde mais tarde o barão de Moreira , 
apontando da America do Sul para Portu- 
gal, havia de escrever: « Alli tudo se ven- 
de! » k 

E”deploravel que n'esta citação histori- 
ca se resuma com grande descredito para 
a epocha actual o tirocinio lamentavel do 
consul portuguez, que nas suas infamias es- 
tá lavrando á face da Europa e do mundo 
o epitaphio d'uma nação que, já moribunda, 
nem sequer acorda para rebater a perver- 
sidade dos que lhe afundam o tumulo. 

Justiça, pois, Real Senhor ! Justiça vos 
pedem milhares de poriseneaes contra 0 yer- 
dugo que os flagella em paiz estranho; jus- 
tiça vos pedem milhares de'paes, de irmãos, 
de filhos e parentes d'esses portuguezes, e 
todos subditos vossos ! Justiça, Real Senhor, 
vos pede e exora a camara municipal de Fa- 


AR 


1e , em nome da religião da patria e dahu- 
manidade ! k 

* Fafe em camara.de 7 de janeiro de 1862. 
Ega oaquim Ferreira de Mello. ud 
— Presidente, ? 

[ss dgsé Cardoso Vieira de Custro, 
*, Vice-presidente. 

Juão Alves Ferreira Leite, 
“Gaspar da Siva Lima, 
Mlinoel Joaquim Pinheiro da Silva Rocha, 
João de Sampaio: Marinho , 
Domingos. José Afonso. 

Vereadores. 


== 
Boletim do governo civil 


DE 28 DE DEZEMBRO DE 1861 
ACTOS EMANADOS 

Expedin-se officio circular nos administradores 
dos concelhos e bairros, declarando-lhes que em todos 
os processos administrativos em que se receberem 
emolumentos deve a conta d'estes ser lançada na 
ultima folha dos autos, authenticada com a assigna- 
tura e rubrica do administrador, e que nos proces- 
sos de licença dos estabelecimentos insalubres, in- 
commodos ou perigosos devem contar-se pela tabela 
do codigo administrativo, á excepção dos honorários 
dos peritos, que hão-de regular-se pelas tabelas 
judicines. : 

Remetteu-se & camara municipal: da Povoa de 
Varzim o alvará respectivo para convocar a ass 
blea eleitoral de Beiriz, a fim de proceder-se no 
12 de janeiro proximo futuro á cleição do juiz ordi- 
nario para o biennio do 1862 c 1863, em consequen- 
cia de haver sido julgada nulla. 


CONSELHO DE DISTRICTO 
O tribmal, em sessão de 19 d'este mez, autho- 
risou a camara municipal do concelho. d'Amarante 
para levar a efeito o aforamento requerido por 
Francisco José Cardoso, da freguezia de Mancellos, 
constante do respectivo processo, . 
Approvou consultivamente o orçamento da re- 
ceita e despeza da Veneravel Ordem Terceira-de Nos- 
sa Senhora do Carmo, d'esta cidade, para o anno 
economico de 1861 a 1862. 
Declarou subsistente o apuramento geral feito 
pela meza competente, relativo à cleição da cama- 
ra de Penufiel para o biennio de 1862 e 1863. 
Preston approvação ao orçamento supplemen 
tar da camara municipal do concelho de Felgueiras, 
concernente ao actual anno economico. 
Declarou sem effeito o apuramento geral, que 
teve lugar no dia 1.4 do corrente, xelativo á elei- 
'ão do juiz ordinario do concelho da Povoa de Var- 
zim, a que se procedeu na assemblea de Beiriz. 


JUNTA DE REVISÃO 
A junta inspeccionoa n'esta semana 9 mancebos 
para o serviço do exercito: remiu-se 1, ficaram es- 
perados 2 e foram remettidos 3 f competente autho- 
ridade militar; ficaram isentos 2 por molestia e 1 
por falta de altura, SR 


e OCCORRENCIAS 

Às 4 horas da manhã de 24 do corrente houvê 
incendio em uma barraca que existia no quintal de 
João Antonio de Souza Guimarães, morador na rua 
dn Picaria, d'esta cidade; e is 12 horas da noite do 
dito dia teve lugar outro ince) a Praça de Santa, 
Thereza,em casa de Antonio Domingos Barboza, que 
não progrediram pelos promptos soccorros da bomba 
da Graça. 


BRAZIL ; 
| (Continuado do n.º 5) 


A exposição agricola e-industrial da provincia 
de Pernambuco nbriu-se no dia 16 de novembro, 
tendo concorrido a ella muitos productos das provin- 
cias da Parahyba, Rio Grande do Norte, Ceará e 
Alagôns. Pondo de parte, como já/o fizemos a res- 
peito da que tivera logar na Bahia, os pormenores 
da festa com que a exposição pernambucana foi 
inaugurada, tomaremos go «Diario de Pernambuco» 
a parte descriptiva das quatro salas em que esta- 
vam arrumados os objectos expostos : 

«A 14 sala achava-se elegantemente ornada e 
oceupada pelos objectos fabricados no arsenal de, 
guerra, tendo no centro um troplitu de estandartes 
das nações amigas, e nas paredes lateraes trophéus 
de armas brancas € de fogo, arranjadas com syme- 
tria e gôsto. Sobresahiam esta sala os seguintes 
objectos: . 

« 1.º Uma pistola de 20 tiros, fabricada pelo 
contra-mestre da officina da 3.º classe, Manoel Nunes 
Vianna ; 

« 2.º Uma caixa para a mesma, formada de 52 
qualidades de madeiras de Pernambuco, fabricada 
pelo mestre das 1,º e 2.º classes, José Luciano Cabral, 
o o operario Belarmino Mendes ; 

« 3» Uma pasta para guardar papeis, de marro- 
crde, com bordado estufado, feita pelo mestre 
.º clneso, Francisco Ribeiro Pavão ; 

« 4º Um provéte de ferró (especie de morteiro 


polvorn) com estrado de mudeira, feito pelo operario 
da 3: classe, Braz Josó du Silva; z 


« 5.º Uma peça pequena dé revolver de 6 tiros, 
tendo o competente armão é palamenta de cobre, 
feita pelô aprendiz da 4* classe, Tertuliano Eusta- 
quio de Gusmão ; . 

« 6º Um sincte com as armas imperines em alto 
relêvo, feito pelo educando da companhia dos meno- 
xes, Captulino de Jesus Pessoa ; 

« 7.º Um silhão para montaria de senhora, bor- 
dado a xetroz, com burranha inteira, feito pelo ope- 
rario da 54 classe, Manoel Pereira da Silva; 

« 8º Dous: sellins para montaria de homem, 
igualmente bordados a retroz, feitos pelos operarios 
da mesma classe, João Ribeiro-Dias e Guarino de 
Souza Peixe ; e! 

« 9.º Um sellim pequeno para montaria de me- 
nino, tambem bordado à retroz, feito pelo opertrio 
da mesma classe, Guarino de Souza Peixe ; 

«A 24 sala pertencia nos objectos do arsenal 
de marinha, achando-se igualmente ornada com es- 
tandartes e emblemas de marinha, tendo por sobre- 
céus emblemas de Napoles, Brazil e Portugal. Ahi 
se notavam : q 

« 1.º Um amartelo-pilão (marteau-pilon) da for- 

de dous homens, representando um martelo à ya- 
por, construido expressamente para o serviço do ar- 
senal pelo engenheiro Colsoul ; Pe 

«2.º Um fórno de novo modêlo para navios de 
toda a especie, ocupando diminuto espaço, e poden- 
do funecionar qualquer que seja o tempo ; 

« 3.º Uma colecção de desenhos dos aprendizes 
das ofhicinas que se acham sob a direcção do habil 
engenheiro belga Colsoul; É 

« 4º Um desenho e um modêlo em cobre da 
corveta a helice, de guerra, que deve ser construida 
no arsenal. 

« A 3º sala estava destinada aos objectos ma- 
nufucturados pelas diversas industrias, em cêra, 
pennas, panno, papel, couro, etc, ete, e nºclla exis- 
tiam diferentes desenhos do sur. Eduardo Gadault. 

« À 4. finalmente continha os productos agri- 
colas das cinco irmãs expositoras, isto é, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco e 
Alagõas, bem como os diversos objectos, manufa- 
eturados no interior desta provincia. E 

« Além disto, no corredor lateral achavam 
se distribuidas madeiras de construeção de diversas 
qualidades e de producção das diferentes provin- 
cias. - 

- « Do breve apanhado que oferecemos aos nos- 
sos leitores poder-se-ha fazer uma ideia da nossa 
exposição , mas cumpre que cada um vá por si apre- 
ciar os hellos productos que n'ella existem, porque 
melhor vcem os olhos do que descreve à pénna. » 

A exposição. encerrou-se no dia 22 de noyem- 
bro, tendo sido visitada por 12,353. pessons. 

No dia 26 deixava as aguas de Pernambuco a 
corveta a vapor «Paraengc», levando. à seu bordo os 
objectos que nn exposição pernatnbucâna foram esco- 
lhidos como dignos de figurarem na “exposição que 
no dia 2 de dezembro, como noticia a carta do nosso 
correspondente do Rio de Janciro, já publicado n'es- 
te jornal, fora inaugurada na capital do imperio. 

A companhia de seguros Utilidade Publica apre- 
sentou em assemblea geral dos accionistas no dia 15 
de novembro o relatorio e contas referidas ao ano 
social que terminou em 30 de outubro ultimo. 

Colhe-se do relatorio que os riscos e seguros ma- 
ritimos tomados pela companhia importaram em xéis 
1.505:7064856 , divididos por 237 apolicees; e os 
premios provenientes d'estes riscos subiram (liquidos 
de extornos) à 24:6658159 réis. é 

A importancia das Tettras descontadas foi de 
129:8655487, que deixaram de premio 6:9873764 réis. 
Foram protestadas sete lettras descontadas pela 
direcção. anterior, as quaes deixaram de “ser pagas 
mos dias dos seus vencimentos, na totalidade de réis 
10:96 87H. eo Poti ai 
A este respeito nota a commissão de exame de 
contas no seu relatorio — « que não póde conceber- 
se como, montando o prémio de letras no anno de 
1860 a 7:5685975 réis, appareçam agora letras 
protestadas na importancia de 10:9468711 réis ! 

Durante o apno não teve companhia reclama- 

ção alguitn de sinistros, nem sofireu prejuizos por 
lettras que se descontassem. 
As contas da direcção foram approvadas, resol- 
vendo a assemblea geral que o oitayo diyidendo fosse 
de 228000 réis por acção, cujo pagamento já se acha 
aberto, a - 

O estado da companhia no dia 31 de outubro 
era o seguinte: 


ACTIVO - 
Caixa: dinheiro na mesma... &:8725452 
Accionistas ,.... ver v 2a 360:0008000 


Lettras a receber; das des- 
contadas .. 
Da de seguros. 


Lettras protestadas. -. 109465711 
Segurados: pelos seguros d'esto mez... 240118567 
Moveis: existentes no escriptório. . 9415790 

ue Réis. .. 451:5958851 

PASSIVO 

Capital... renseenerre +. 400:0005000 
Fundo accumulado até hoje. 49:7958851 
Pelo 8º dividendo a pagar 8:8008000 


Reis 451:5958851, 


= No din 2 de dezembro, diz o «Dinrio de Pernam- 
bucos, foi collocado o. primeiro cylindro de ferro que 
tem de sustentar n ponte que liga. os dous bairros de 


menor, usado na artilheria para experimentar-se à -Santo Antonio é Bor-Vista, entre o largo das Prin- 


cezns e a'rua da Aurora. A ceremonin teve logar em 
presença de 8; exc.* o-snr, presidente da provincia e 


DE 


de um numeroso concurso de pessoas gradas desta ci- 
dnde. Os trabalhos que deviam inaugurar essa obra 
de tamanha utilidade publica executaram-se com 
os mais satisfactorios resultados. Um cylindro havia 
sido especialmente preparado para a festa, tendo em 
sun baso a fórma de um parafuso, como à de todos os 
outros, que o distingue particularmente esse systema 
de colúmnas, a que s'inglezes chamam acíeio piles, 
de todos os mais. Suspenso o eylindro pelo appárelho 
para este fim destinado, foi enterrado até á profun- 
didade de cerca de 3 pés. 

A ponte da rua d' Aurora, que mais propriamen- 
te se póde denominar a ponte de D. Pedro II, porque 
recorda a benefica visita d'este monarcha à Per- 
nambuco, e do qual partiu o primeiro impulso d'essa . 
obra, tem 508 pés inglezes de comprimento e 36 de 
largura. Eº dividida em nove vãos, € contém em cada 
secção transversal cinco colunas, fazendo no total 
40 columnas, sobre que tem de se apoiar seu estrado. 
E uma ponte ás chapas ou linhas continuas, sobre cy- 
lindros de parafuso, que attingirão á uma profundi- 
dade de 10 pés. R 

Finda a ceremonia e os trabalhos de inaugura- 
ção, o snr. Lawdon, representante dos empreiteiros da 
obra, os nrs. Horace Green & (+, offereceu É socie- 
dade presente um esplendido Zunch, servido com pro- 
fusão e delicado gósto, para cerca de cincoenta pes- 
soas, pelo sir. Blandin. Ainé. 

8, exez.o sur. presidente da provincia, não po- 
dendo assistir a esta festa pelo pesar de que se acha 
peneizado pela prematura moxte do Senhor D. Pedro 

, deu a commissão de saudar os empreiteiros ao anr. 
Martineau, director das obras publicas, 

Em consequencia de não estar incluida no Brça- 
mento geral do imperio verba alguma que authorisas- 
se a construeção da projectada ponte de ferro em su- 
bstituição á queactualmente liga os bairros do Recife 
e Santo Antonio em Pernambuco, o governo imperial 
recusou uo governador da provincia os meios para ef- 
fectuar desde já a feitura da referida ponte, orçada 
em 700 contos de . Em vista d'esta decisão do 
governo central devia proceder-sg no dia 11 de de- 
zembro na thesouraria da provincia de Pernambuco & 
arrematação de uma ponte provisoria ou passadiço, 
que tem de ser construida sobreo rio Caj ibaribe, em 
quanto sé não põe por obra a mencionada. ponte de 

ferro. A velha ponte do Recife está em completa rui- 
na, é não admittereparo algum. 

No termo da Villa de Flores foi atrozmente as- 
sassinndo o snr, Manoel de Lima, portuguez esti- 
mado por todos que o conheceram pela lisura e fran- 
queza com que sempre tractou dos seus negocios. Era 
um excellent chefe de familia, á qual deixou alguma 
fortuna, . s 

Attribue-sg esta morte violenta a um tal Corrêa 
o seus sequazes, já celebres nos annaes criminosos 
da provincia da Parahyba. a 

A justiça procede na perseguição d'estes bandi- 
dos, achando-se dous d'elles já presos. 

Noticia. um jornal de Pernambuco que obrigue 
«Marshal Ney», em viagem de Wilmington para o 
Rio Grande do Sul, foi registrado no dia 11 dono 
vembro na linha equinocial e na longitude W 35º 25" 
pelo navio dos Estados-Unidos «Ino», commandante 
Gressy, e noficia haver muitos navios de guerra, dos 
Estados-Unidos, cruzando n'aquella visinhança. 

A nlfandega de Pernambuco rendeu no mez de 
novembroultimo 352:6588850, tendo rendido em igual 
mez de 1860 420:2538975. an 

PARAHYBA.—Tinham-se concluido com per- 
feito socego n'esta provincia as eleições de deputa- 
dos provinciaes. A maioria dos eleitos pertence aº 
partido conservador. 

O commercio estava bastante animado, particu- 
Jarmente o da là. As entradas suecessivas, ten- 
do logo compradores. + To 
Em Mamanguape foi condemnndo a galés pelo 
jusy o réo Agostinho Soares Machado, necusado 
do horroroso assassinato de um infeliz menino com 
quatorze facadas. 

ALAGOAS. —Nada encontramos nas folhas di- 
gno de especial menção, a não ser a noticia da pri- 
méira pedrá lançada para o obelisco que deve com- 
memorar a visita feita por D. Pedro IL a esta pro- 
vincia no anno de 1859. O acto foi solemne e muito 
concorrido. E 

RIO GRANDE DO NORTE.—As noticias d'es- 
ta provincia, que alcançam até 25 de novembro, dão- 
na atravessando uma crise muito triste. O commercio 
está paralisado, e os generos alimenticiosteem subido 
de preço proporção que a moeda metalicavai de- 
sapparecendo da circulação. 

A este respeito dir o correspondente de um 
jornal brazileiro, que esta provincia está individa- 
dissima com a praça de Pernambuco, e não tendo 
com que satisfazer os seus empenhos, não póde por 
isso proceder À novas compras-o contrahir mais di 
vidas; d'aqui o esmorecimento do commercio, o. fe- 
chamento de muitas lojas, o dissortimento das ou- 
tras, presença de muitos credores ou seus pro- 
curadores, exigindo 08 seus pagamentos; emfim, 4 
desolação e a mórte, A provincia parece ter retro- 
gradado ha muitos annos atraz, ou, por outra, pa- 
rece que agora é que vai dando os primeiros pas- 
sos na carreira da vida social. 

— AP excepção do concerto a que 8º está proce- 
dendo na casa da thesouraria, não consta que na 
provincia se esteja fazendo mais nenhuma obra pro- 
vincial, ou geral, nem mesmo concertando ou aper- 
feiçoando «s já feitas: cada dia os recursos minguam, 
e não ha absolutamente de que se lançar mão. 

CEARÁ.—Havia completo socego e procedia-se 
PER RE E od PRESS EE 

Tinha sahido no dia 30 de novembro para Li, 
verpool. com o importante carregamento b,750 


Ora, pois, ha horas na vida em que o 
mais entendido no segredo de não se enfas- 
tiar em Pariz não sabe tirar d'este magni- 
fico instrumento de prazer um unico som 
que lhe console a alma. Pariz é para esses 
cqmo a melhor rebeca de Stradivarius para 
quem não sabe tocar, E: é inutil insistir. 
Não ha em Pariz modo de vencer o abor- 
recimento pariziense. Não se cura com o 
pello do mesmo cão. E" mister sahir da re- 
gillo empestada e ir respirar outros ares. 

E'o que eu faço. Em me chegando a 
minha vez, não vou ao bosque de Bolo- 
nha, nem aos Campos Elysios, nem aos Bou- 
levarts, nem ao Palais Royal, nem ao jar- 
dim das Tulherias. Do sitio onde me aggri- 
de à enfermidade caminho para à gare 
me fica mais proxima , escolho nas linhas 
que partem d'alli uma terra que não seja 
a minha conhecida, tomo bilhete para ella, 
embarco-me em um wagon em que já es- 
tejam outros viajantes e principio o tracta- 
mento da molestia. Ao cabo de algitmias 
horas regresso a Pariz inteiramente curado, 
e com grande appetite das distracções pari- 
zienses. Ao sahir da gare encânta-me qual- 
quer realejo de má morte, como se ottvis- 
se a harmonia celeste do Poliuto. 

Assim me succedeu/ ha dias. Sahi de ca. 
sa, desci pela rua de Amsterdam, entrei na 
passagem do Havre, passei na rua Caumar- 
tin e sahi por ella para o Boulevart. Alli 
parei defronte da loja de Giroux, onde  es- 
tão sempre expostos quadros lindissimos de 
authores conhecidos. N'esse dia era magni- 
fica a exposição-e grande a concorrencia 
dos curiosos. Entrei no grupo, e ainda não 
tinha olhado bem para o quadro do centro, 
quando se me abriu a bôca em tremedis- 
simo bocejo. Não esperei segundo. Tórnei 
pela rua de Seze até à que chamam de la 


e-| Werme des Malhurins e em poucos minu- 


tos: dei entrada no caminho: de ferro do Ha- 


do Tolentino, 


yro. Eram 11 horas e 20 minutos, Ja partir o 


expresso. Comprei bilheto para Mantes e 
entrei na sala dos viajantes. 

Escolhi Mantes por ser o primeiro ponto 
em que me seria facil almoçar e tambem por 
me parêcer que, se eu pudésse divertit-me a 
pouca distancia de Pariz, era melhor não ir 
mais longe. E escolhi bem. Mantes é uma 
pequena villa do departamento de jSeine et 
Oise, que não procura macaquear a capital, 
antes conserva quanto púdeo caracter de ter- 
ra provinciana, pad a grande distan- 
cia de Pariz, se a elegancia da Sub-Prefei- 
tura e do jardim que lhe serve de entrada 
não recordasse a Avenue de VImperatrice ou 
o Parc des Princes. . 

Não interrompamos a ordem chronologi- 


e|ca. Entreina gare, é como o comboy ia par- 
rimeiro wagon, onde en-|' 


tir, alojei-me mio 
contrei um mancebo de vinte a vinte e um 
annos e uma rapariga, que devia tera mes- 
ma idade. Não eram casados, nem irmãos , 
nem parentes, nem conhecidos. O rapaz era 
de Ruão para onde voltava depois de ter pas- 
sado um mez em Pariz, Dissem'o elle. A ra- 
pariga era do universo e passeava no mun- 
do como em terra sua. Não m'o disse ella, 
nas via-se. - - 
Sentei-me, tendo quasi defronte a linda 
viajante, e aó lado esquerdo o joven compa- 
triota dos dous Comeilles e de Boieldieu. El. 
la erra linda. Não ha franceza feia. Não sei 
que arte ellas-teem, que com dous trapitos 
e quatro voltas ao cabello transformam-se de 
maneira que se não ficam fórmosas , pare- 
cem-o. E para todos os effeitos necessarios e 
mais termos de direito é como se o fossem. 
Pois esta era bonita e bem ajaezada. Pa- 
Jetot de velludo preto, vestido côr de casta- 
nha, chapéu igual, luva chamois, regalo de 
verdadeiro astracan e sombrinha branca. Ti- 
nha olhos azues, aos quaes serviam de res- 
plendor longas pestanas negras e de docel 


Pagu sobrancelhas da mesma côr. Faziam 
tal arruido os olhos azues encaixiliados de 


preto, que ninguem davapela irregularidade 
vulgar 'do nariz e da bôca. K 
Apenas se pôz em movimento o comboy, 
eu comecei à lêr o «Jornal dos Debates» que 
comprára. O rapaz de Ruko tirou da algibei- 
ra do paletot «Valvedre» de George Sand 
centregou-se tambem á leitura. Não digo que 
fosse grosseria, porque ao cabo de tudo não 
era officio nosso divertir os viajantes do Ha- 
vre, nias em um rapaz de 21 amnos era, pe- 
lo menos, descuidosa indiferença preferir a 
prosa da neta do marechal da Saxonia à 
poesia d'aquelles bonitos olhos. 
Aqui podia o anjo tentador exclamair de 
novo: ; 

áfévosjuro  * 
* De diabo que son... nrrependime 

De pôr tão fino mel na bôca d'asno 


como no canto nono da «D. Branca», Por 
mais que a menina se remechesse -no seu lu- 
gar, abrisse e fechasse com estrepito o sacco 
de noite, tossisse, suspirasse e batesse com- 
passo com o pé, como se estivéra ouvindo 
musica, o joven leitor de George Sand não 
dava accordo de si. ” 

Creio que com esta pertinaz indiferença 
se estimulou o amor proprio da viajante e 
que no seu animo corajoso resolveu vencer 
ou morrer m'aquelle aspero combate entre uns 
olhos azues e o estylo da baroneza Dudevant. 
Com effeito, 4 fuzilaria do suspiro, da tosse, 
da agitação e do compasso succedeu a arti- 
lheria. Agora cahia o saceo aos pés do mance- 
bo, que era obrigado, por cortezia, a levan- 
talo do chão. Merci, pardon; monsieur, e uma 
olhadella a que nem fragatas cobertas de fer- 
ro são capazes de resistir. Logo era a som- 
brinha que, escorregando em direcção artis- 
ticamente combinada, se entalava entre as 
mantas de viagem dos dous combatentes. Se- 
gundo acto cortez, segunda phrase de des- 
culpa, segundo lançar de olhos, acompanha- 


do da metralha de um sorriso gracioso, em, 


que a bôça mal contornada se aftastaya para 
deixar vêr dentes bellissimos. 

« Já não tinha mais que deixar cahir a po- 
bre rapariga. O olhar meigo principiava a 
transformar-se em vista feroz. Nas faces pur- 
purava a ira ou a vergonha. À viciosa ver- 
gonha, que a outra... Deus sabe por cima 
de que moinhos se lhe fóra com a coifa, co- 
mo dizem os francezes. a 
A final, resolveu pôr termo á peleja em 
um derradeiro esforço. Queixou-se de calor 
e pediu no rapaz que abrisse a vidraçã do seu 
lado, Ainda não estava prestado este serviço 
e já ella fallava do tempo, da ausencia do frio 
ede tantas outras cousas, que nem elle podia 
Jêr «Valvedre» nem eu continuar um artigo de 
Prevost Paradol ácerca dos Estados-Unidos: 

* Diz-se nas provincias do norte de Portu- 
gal que os que não teem que fazer fazem 
colheres. Aqui fazem perguntas. O interro- 
gatorio do rapaz de Ruão foi longo e minucio- 
so. O meu foi mais curto por ser réu de pou- 
ca importancia. Ahi soube d'onde era o man- 
cebo, que estava part casar e que viera a 
Pariz cuidar dos preparativos do noivado. 
Estava explicada a indiferença do nosso com- 
panheiro. Era uma anticipação de fidelidade 
conjugal, como as que fazentos ministros da 
fazenda sobre os orçamentos futuros. 

Seguiram-se aos interrogatorios as confis- 
sões. Madame era baroneza e ia embarcar no 
Havre para Inglaterra, d'onde passaria & Ha- 
vana. Ali estava o esposo esperando-a. Com 
tal precipitação partira, que deixára em Pariz 
doente a criada, e por isso viajava só. 

Pareceu-me que esta historia, excluindo a 
ideia de continuidade" a quasquer relações que 
proviessem d'esta viagem, abalou algum tan- 
to os bons sentimentos do mancebo. E” cer- 
to que d'allipara diante'não houve amabilida- 
de Es que não usasse para com'a menina dos 
olhos azues. Até lhe disse que talvez tivesse 


no diá seguinte de iy ao Havre para nego- 
cios importantes. k 


- Com isto chegavamos a Mantes, Despe-, 
di-me d'estas duas excelentes almas, deixan- 
do o rebelde submettido e a supposta baro- 
nega celebrando à victoria e não menos con- 
tente de me vôr partir. L 

Almocei em Mantes. Excellente pastellão 
de foie gras de Strasburgo, ovos fresquissi- 
mos, chambertin magnifico, queijo de Neuf- 
çhatel é café menos mau. Fiquei domo um 
padre, dizia-se d'antes, quando os padres ti- 
nham que comer e comiam o que tinham, 
Cómo um agiota deve dizer-se agora, porque 
silo elles quem tem e quem come. 

D'alli fui passear pela villa. E” bonita;mas 
não mêreco decoripção: “A igreja é antiga o 
de primorosa architectura. Enterraram nella 
o rei Philippe Augusto em 1223, mas não 
ficou lá muito tempo. Do tumulo nem ha ves- 
tígios. Daria assumpto, a um archeologo a 
torre de S, Maclou e no resto das muralhas 
póde um antiquario entreter-se algumas se- 
manas. 

Está Mantes na margem esquerda do Se- 
na em uma pequena encosta. À ponte ó ex— 
tensa e bem construida, o caes espaçoso é 
com bonitas arvores. Na montanha fronteira 
ainda figura o convento dos Celestinos, já 
transformado em habitação nobre. Uma Ala 
no meio do rio obrigou ú despeza de duas 
pontes, além de outra muito antiga, quo an- 
tigamente servia para o transito geral e que 
hoje só vai da ilha 4 margem fronteira. 

Lembrei-mé de que conhecia na villa um 
jardineiro que me servira em Anteuil o fui 
procural-o. .Morana rua Gáte-vigne, ao subir 
do sitio onde d'antes era a porta de Chante 
Voie. O nome de Gáte-vigne trouxe-me áideia 
o oidium tukeri e quiz saber a etymologia 
desta denominação, porém o meu antigo jar- 
dineiro não sabia a tal respeito a menor no- 
ticia. Aconselhou-me que procurasse um ad- 
vogado velho, que é membro do conselho mu- 


nicipal eque sabe tudo quanto pertence ao 
Montois e condado de Meulan, N'essa não 


”. 


ed 


saecos de enfé e cerea de 500 de algodão a barca 


ingleza «Cenrio. 
O rendimento da alfandega orçou no megyd. 
novembro por uns 51 contos de réis. á 


Nas provincias do Maranhão, Pará o Amazonas 
a tranquillidade, Na segunda d'éstas próvin- 
tinha melhorado o estado sanitario, que as no- 


ticias anteriores ao ultimo paquete nos haviam da- 
do um pouco nggravado pela febro amarella. 


E 


PARTE ORFICIAL 
SYNOPSE DA PAR 
O LARBOAN: 4 DE 7 DE JANEIRO 


MINISTERIO DO REINO 
Portaria resolvendo a dificuldade, que se day 


no Iyceu naciorial de Beja, de se dar desde já á ese- 
cução n'aquelle estabelecimento o decreto de 4 de de- 


zembro, 


— Outra determinando que os exames dos can- 
didatos ás endeiras de principios de physica e chy- 
mica, e introdueção ú historia natural dos tres reinos 
tenham logar no presente anno na. segunda quinzena 
do mez de março; e fazendo à nomeação dos lentes, 


ue teem de compôr 0a jurys los referidos exames nó 
Universidade de Coimbra, na eschola 
de Lisboa e na academia polytechnien do Porto. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB 
-JUSTIÇA 


Decreto regulando o provimento: dos benefícios 


ecclesinsticos. 


— Portaria resolvendo que, para se poder dar 


regular execução no decreto supracitado na prt 
relativa no provimento dos benefícios parochines 
fiquem sem efeito todas as portarias expedidas nt 


á presente data, que mandaram abrir concursos, se 
no praso do concurso não estiver já encerrado é ti- 


ver havido «concorrentes; e que nos concursos cu 
praso já tiver sido encerrado se proceda a examl 


os concorrentes pela fórma estabelecida anterior- 


mentefao citado deereto. É Sul 
— Decreto nomeando os substitutos dos jitize: 


de direito para as comarcas do districto judicial da 


relação dos Açores. ago Tr 
— Qutro determinando que, no ministerio do; 
negocios da fazenda se abra favor do ministerio do: 


negocios ecelésinsticos e de jnstiça um credito sup- 
lemontar até é quantia do 40:0003000 réis para a 
lospeza com o sustento dos prezos o policia de endeias 


no apno economico de 1861-1862 , além da verba di 


38:2898200 réis votada na respectiva lei de despeza. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Declaração real, pela qual 8, M. El-Rei o Se- 
nhor D. Fernando, tendo attenção s urgencias do 
fazer cessão, a favor do the- 

sonro publico, da quantia de 30:0005000 réis da 


Estado, ha por bem. 


dotação que lhe compete; no anno economico d 
18651868. 


— Relação dós Jeoerimentoa em que se teem 
ros pertencentes ás corpora- 

gões a que se xefere a carta de lei de 4 d'abnil. do 
findo, que deram, entrada ná repar- 

os proprios. nacionaes na semana finda em 


pedido remissões dos f 


donb jplóxio 
tição 


4 do corrente. 


— Continuação do indice xemissivo e explica- 


tivo da pauta geral das alfandegas, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERGIO 
E INDUSTRIA 


Patentes de invenção e de introducção concedi- 
das no anno de 1861, em virtude do decreto de 31 de 


dezembro de 1852: A Ed 


— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, aeções de 
Dúncos e dê companhias, e do curso dos cambios, na 
semana finda em 4do corrente; e o dos premios de 


seguros maritimos efectuados tin mesma semana. 
— Portaria. aprovando o projecto pári a 
de 2º classe sobrê'o' rio Corgo, na estrada-de 


edificio do governo civil do districto de Villa Real 


se hão de receber propostas pira 'n arrematação das 


obras a ra se refere a-portíria supra. 


ortarin aprovando o ergiesto relativo ao |p 

!elorico, tomprehen- 
dido entre a ponte de Mureella é as proximidades 
da Moita, no comprimento de 12:488,46 metros, com 
a côndição porém de que ds 5 curvas que se acham 


lanço da estrada de. Coimbra a 


projectadas com um raio menor do que 30 metros 
serio traçadas com um raio EO peste limite; 
ordenando que se proceda à construcção do E 
lanço por empreitada, sendo a base para & 
o preço total de 52:0003000 réis. 

— Amnuncio de que no dia 14, de feve) 
hão de receber 
do distrieto de Coimbra, pi 


arrematação d; 


. dições exnradas no mesmo anmúncio. à 


— Sone — 


CORTES | uti 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


são em 7 de janeiro de 1862 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


A* meia hora depois do meio dit abriu-se q ses- 


são, estando presentes Gp) snrs. deputados, 
Acta aprovada, : 
A correspondencia teve o competento destino. 
Mandou-se Tançar ma 


corrente, votou contra a. 


mentos dos surs. 
Abreu. 


“O snr, Mazriotti mandou para à meza dous pro- 


jeetos de lei. 
O nr. X 


da sobre o exame do orçamento. E 
O enr. presidente disse que as respectivas com- 


missões ouviram este convite; e de certo lhe darãs 
cumprimento. , 


TE OPFICIAL DO DIARIO 


lytechnica 


nte 
ila 
Real 'a Mirandelta, o ordenando: que se proceda á 
constraçção da referida ponte por empreitada, sendo 
à baso para n licitação o preço total de 7:0003000 rs. 

— Amnuneio de. que no din 14 do fevereiro, no 


O 


ropostas no edifício. do, govemo civil 
i ' o das obras 
a que se refere a portaria, supra, debaixo das con 


cta uma declaração de, 
voto do snr. F, M. da Costa, de que ná sessão de 4 do 
êneralidade do projecto de 

leine Be gue approvada “ln, votou pelos addita- 
io do Carvalhal, é Placido de 


o, 
c | da, pedindo esclarecimentos ho MA o; € uma nota 
] beto o inteolçõe sia sbssão passa- 
concluiu mánidando para à meza tun novo reque- 
rimento peilindo esclarecintentos no governo, relati- 
vos no estado dosuávios da ig União Mer- 
cantil. 
| O sur A. Carlos da Maia mandou para à meza 
uma representação da camara mihicipal das Caldas 
da Rainha, e de 100 habitantes da mesma villa, en- 
tre os qunes figuram o juiz de direito, o administra- 
dor do concelho, os medicos do hospital, e o seu ad- 
ministrador, pedindo providencias contra cultura 
dos arrozaes, E pediu ser inscripto para quando 


pedir alguns esclarecimentos úicerca dos acontecimen- 
tos que tiveram. logar em. Peniche por. ocensião do 
querem peer esequits por alma do El-Rei o Senhor 
. Pedro V. 
2/0 eme Quaresma mandou para a meza um re- 
querimento pedindo, esclarecimentos no governo. 
O air. Neutel ihúndot para à mezr um projecto 
do lei, e uma representação dos parochos e coadju- 
tores (lo concelho de Silves, pedindo que se tenha 
em attenção o que allegam, quando se tratar da 
proposta de lei do snr. ministro da, justiça para a 
congiua dos parochos 6 sous condjutores. ; 
é) “O snr. Palmeirim mandou para à meg um x6- 
quoximento de uma snr4 que pede que seja inter- 


ticos, 

O sm Torres e Almeida mandon para a meza 
túmia representação do porta-bandeira de infântoria 8 
cm quer pede se lhe'dê o posto de alferes. 

O snr, Charters mandou para a mezr uma re- 
presentação dos escrivães do concelho de Porto de 
e | Môx pedindo providencias que melhorem a sua si- 
| tuação. io 
6 O snr. José Paes mindonw para a meza um pro- 

jecto del 7 MN y 

O sn. ministro da míviiha Mandou para à meza 
O | uma proposta para & camara permittir que possam 
e | aceumulox querendo as funcções de deputados com, 

as (que: exertem no mílistério da marinha os snrs. 
Fontes Pereira de Mello, Mattos Corrêa, é António 
s | Julio de Castro Pinto de Magalhães. ' 
-Foi approvada. 
Osnr. EE 
8 |'a palávra porn quando estiver presente o snr. mi- 
s | nistro das obras publicas para chamar a ci 
E 5, exe sobre um objecto que diz respeito no dis- 
xieto de Coimbra. 1 o na 

O enr. Blanc chamou a atenção do snr. mi 
e | nistro da fizenda sobre o estailo da contabilidade 
administrativa fazendo o inconveniente de que não 
seja feita nem em tempo, nem por partidas dobra- 
das; o sit. ministró'da fuzenda disse que o cstado 
da contabilidade publica não está no estado medo- 
nho em tque 6 pintou o ilustre deputado, más para q 
melhorar nomeou uma commissão compósta de 'em- 
pregzados competentes para se estabelecer o melhor 

Systema. E 

Contintinndo iinadon para à meza duns propos: 
tas de lei fixando as repartições da cóntribuição pre: 
dial e pessoal para o seguinte anho ctoriomico. 

Tendo pedido o sit, Cyrillo Machado que se The 
concedesse a palavra para um negocio urgente, a 
camara resolveu que se lhe désse a palayra. 

O sur, Cyrillo Machado, referindo-se a noticias 
vindas do Rio de Janeixo, o & imprensa d'aquella 
cidade que lavra alli grande descontentamento en- 
trê os portuguezes que alli residem, uai do 
consul'geral o barão de Moreira c ató se gerêscenta 
que em consequencia de ser conservado iaquello 
Jogar alghs mliacos de portuguezes se teem natu- 
ralisado brnzileiros; e sendo patentes à todos à con- 
ventência que ha em que cessem as causas que dão 
logar ás desavenças dos nossos frmiios maquelle im 
perio desejava saber seo sn. ministro dos negocios 


O sme. ministro dos estrangeiros disse “que ten- 


l 


pto; mas entendendo que m 


»| uma resolução to 


 esté negoci 

RE pedir da 
Assum] 

o. sea 


ns dloclnrações do nr. imivistio À, Messe ro 
querimento. E amitrida ol nlatado ' CR 
* O smr. Cyrillo Machado ainda fez algumas con 


sidexações, depois de quo terminott este incidente. 

O sur Almeida Azevedo téndo pedido a pala- 
'vyra para nm negocio irgente, disse que tinha lido 
no jornal a «Naçãon; que por párticipação telegra- 
phica de Paxiz constava que o nosso embaixador 
em Roma sahira d'alli em consequencia de questões 
religiosas e por isso desejava, sor informado pelo 
“| governo. sobre o que havia úecren d ssumpto. 

O sor, ministro dos estrangeiros que o 
nosso embaixador em Roma esti'em Lisboa onde: 
veio chamado, pelo, goverão, por objectos de sorvi- 
qo; mas, não tem o menor Aundanento o te 0- 
tirado nosso embaixador e fitito menos pelo mo- 
tivo. aludido. j 

O sur. Almeida Azevedo deu-se pór satisfeito. 

a ORDEM DO DIA 
O sr. presidente disse que continuava em discussão 

na generalidade o projecto n.º 181 

O enr, Martens Ferrão disse que não podia pres- 
tar o seu Appoio ao projecto, sem que da parte , 
viro se dê algumas explicações, como se as alfânde- 
go ido Archipelago de Cabo Verde estão órganisadas 

le modo que on zeceber este systema, sem peri- 

go dé contrabando, € como respeitava esta medida 


como uma excopção, não podia dar-lhe o seu appoio 
vi di E nr, ministro da iai. 


sem ouvir às explicações 
“O sm ministio da 

o | to cato projecto seja da iniciati 

por Cabo Verde, não tinha duvida em declarar que o 


e mm eme meme 


“= O sn, Cyrillo Machad hugo n mea tm à 
ragutrimento, renovando og ghe fez nn sessão passa 


estiver presonte o sur. ministro da justiça, para lhe |, 


pretnda ú lei de destiortisnção dos bens ceclesias-|. 


ist de Morães peiliu que Se The veservasse | 


governo aprova o so pensumentoy por isso que este 


systema já está ad em algumas das nossas pj 


vincias altramagifits, e o ilustre deputadogdeve sas | 
der ossas própincias ultramavih od 
goveimar-se por leis gernes; e por isso aclinva é 


vel o pênsamento do projecto, embora soanodifi 
algumasddns guns spo H! 

O hr. Martenls 
as observações do snr. ministro da marinha, propoz 
que o projecto voltasse á commissão, para ahi ser de 
novo considerado d'aceordo com o governo: 

Sendo appoindo o additamento, entrou om discus- 
são e foi comba 


projecto tanto na Inda scou i 
Jet tanto na RR MR aros 
* Mandott-seiimprimiro = = 


O sur. presidente dando pam ordem do din-de 


INTERIOR . 


Lisboa 3 de jameiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Sua Alteza o Senhor Infante D. Augusto 

não está peior, mas ném melhor, .A febre é 
pertinãz Se algumas vezês paicee declinar , 
torna depois a reapparecer. O fastio é, po- 
rém, alguma cousa menor. Se o apetite se 
fôr desenvolvendo, “os desejos que todos teem 
de que a vida do Principe seja salva terão a 
seu favor alguma esperança. 
O Senhor D. Augusto ainda ignora a morte 
de seus tres irmãos. Os facultativos teem tido 
por iniconveniente, em presença do sewmelin- 
droso estado, fazêl-o sabedor do to tristes 
acontecimentos. Quando Sua, Alteza pergunta, 
por elles, respondem-lhe que foram convales- 
cer para o campo. O facto é difficil de -acre- 
ditar, e nós mesmos duyidariamos delle, se 
não nos fosse assegurado. por um individuo 
que o ouviu a um dos faeultativos assistentes 
a Sua Alteza. ' ! 

Sua Magestade ElRei o Senhor D. Fer- 
nando continú 'a mostrar/o interesse que to- 
ma por estepaize pelo bem,do Estado: Da 
sua dotação de 1862-1863, fez elle mais uma 
vez o donativo espontaneo de trinta contos 
de réis para as urgencias do Estado, Ha 
muitos annos que Sua Magestade cede de igual 
quantia para 'o mesmo fim. A sua dotação 
annmal, estipulada no.sem contracto matri- 
monial celebrado em Cobnrg, em data de 1 
de: dezembro de 1835, .é de cem contos ide 
réis. E 
O nr, ministro das justiças acaba de pro- 
ver a uma grande necessidade. Era a de es- 
tabelecer um systema uniforme, regular e ge- 
ral para o provimento das dignidades e cano-! 
nicatos das sés cathedraes e dos beneficios pa- 
'rochiaes. O decreto contendo todas as dispo- 
sições tendentes no referido fim, é hoje pu- 
blicado no «Diario de Lisboa». Para que os 
leitores reconheçam a precisão que havia da 
medida de que vimos. de fallar, basta que ye- 
jam: o relatorio que precede o decreto.  - 
Eilo : 


t 
cicio d'aquella real REAIS 
mentos tem hayido maior urgencia de provér. 

E? por isso que a certos respeitos existo-absolu- 
ta enxencia de regras; a outros só ha regras in- 
completas, é no todo ns disposições, subordinadas a 
diversos pensamentos, não teem, nem podiam ter, 
entresi q necessaria connexão e aceordo, 'como te- 
iam de certo se ui só pláno houvera presidido sus 
organisação. 

Para se reconhecer êsta verdade bústart ver 
pi: o provimento dos beneficios parochines é regnla- 

o dé maneiras differentes : nas dioceses do Famehal 
e Angra pelo alvará de 14 de abril de 1781, & nas do 
continente do reino pelas portarias de 30 de ngosto 
de 1847, 18 de janeiro, 1, 5 24 de fovereiro, 12 de 
mto, 93'de agosto, 1'e 88 de outúbro, 16 e 29 dé no- 
vembro de 1819, 31 de agosto e 10 de setembro de 
1850 e de 13 de março dé 1858; o provimento dos ca- 
nonicatos é Jado de modos diferentes; emquanto 
& dibcese de Lisboa, pelos decretos da 24 de setembro 
do 1858 e de 7 de dezembro de 1859; emquanto És 
Guitras dioceses do continente do reino, polo decreto 
de 26 de agósto de 1859; é emquanto ds dioceses do 
Funchal c Angra, simultancamento pelo mesmo de- 
exeto e pelo alvart de 14 de abril de 1781, iandado 
observar pelo artigo 9 do decreto de 18 de março 
do 1857. Comirelação ao provimento das” digmidudes 
mada se acha estabelecido além do que digpoem os 
decretos de 5 de dezembro de 1836, artigo 773,-e de 
20 de setembro de 1844, artigo 97º Sunico; e, Anal- 
mente, em todos estes objectos ha pontos sobre os 
quines nenhtimas provisões existem on existém im- 
perfeitas. 


mc A 


acertas especialidades; a quo em determinados mo- | E 


Para estabelecer neste importantissimo ramo 
de serviço publico a ordem e harmonia necessarias, 
tenho a honr: 


“ay Maigesndo o seguinte Projed! 
DAS ado deb misicioo” cedlbsiaalicos 
e do jústica EM 2 de jnncio da 1859: Alberto Ane 


tonjo dle Moses Carvalhos 0 o 4d 

Já que louvamos o snr. Moraes farvalho 
pelas boas providencias contidas no decreto 
a que se refere o predito relatorio, louvores 
qui n'este assunpto temos por justos e bem 
merecidos, tambem devemos dizer alguma 
cousa de quem, coadjuvando o ilustre minis- 
tro, deve ter egualmente alguma parte em 
taes louvores. O individuo de quem não po- 

xar de falar é o sr, conselheiro 
Jos Julioido! Qliyeipa Pinto) Chef da divec- 
cão geral dos negocios ecclesiasticos, s. exc.º 
esti prestando no referido logar os mais im- 
portantes serviços. hj : 

O decreto: de que vimos 'de fazer men- 
cão é seguido da seguinte portaria, cujo co- 
nhecimento deve ser de mteresse para alguns 
dos leitores. E 

Portaria : 

Para quo possa dar-se regular execução no de- 
exeto de 2 do corrente, na parte relativa ao proyi- 
mento, dos beneficios prochines, houve Sua, Mages- 
tade El-Rei por bem resolver : 

1º Que quem Sem. effeito todas as portarias 
expedidas nté d presente data, que mandaram abrir 
concurso para o provimento de igrejas parochines nas 
dioceses do continente do reino e ilhas adjacentes, se 
na cpocha da publicação desta , portaria, o praso do 
concurso não estiver já encerrado e tiver havido 
concorrentes; vt 

2 Que nos concursos cujo praso já. tiver sido 
encerrado ma epocha da publicação desta portaria, 
se proceda a exame dos concorrentes, pela, fórma cs- 
tabelecida anteriormente no citado decreto; 

.º Que oportunamente serão comunicadas 
aos reverendos prelados do continente do reino e ilhas 
adjncentes as resoluções-do-governo de Sun Mages- 
tade em harmonia com as disposições do referido 
decreto; com'referencia-aos contursós;a- que houver 
de proceder-se pára provimento das igrejas paro- 
chiaes vagas e que de futuro vagarem. 

Paço, em 4 de janeiro de 1862.— Alberto Anto- 
nio de. Moraes Carvalho. o 


- O smr. deputado Cyrillo Machado fez na 
camara o, seguinte requerimento: | 

« Requeiro que se officie ao governo, pelo 
ministerio do reino, para que remetta a es— 
ta camara, com urgencia, cópia do alvará 
do governador civil do Porto, de 19 de agos- 
to de 1861, encarregando o administrador 
do concelho de Villa do Conde de proceder 
a exame, e informar à respeito do archivo 
e administração dn camara municipal do con- 
celho de Santo Thyrso; e bem assim cópia 
do relatorio e informações dadas pelo refe- 
rido administrador do concelho de Villa do 
Conde, e de toda. a .correspondeéncia. quê te- 
nha havido sobre a syndicancia a que sé man 
dou proceder no concelho de Santo Thyr- 
so.» 

Transcrevemos este requerimento como 
principio de esclarecimento a uma, questão 
que nos consta vai ser levantada no parla- 
mento pelo referido snr. deputado. 

Estão approvados os projectos de uma 
ponte de segunda classe sobre o rio Corgô , 
na estrada de Villa Real a Mirandella, e o 
do lançó da estrada de Coimbra a Celorico , 
comprehendido entre a ponte da Murcella e 
as proximidades da Moita. Ambas estas obras 
foram já mandadas pôr a concurso. As bases 
da, licitação, pass a ponte é de sete contos de 
xéis, e para 0 lanço da estrada cincoenta e dous 
contos. A 
“A associação dos advogados de Lisboa 
acaba de fazer um annuncio que nós pas- 
samos. a transcrever. á Mei 

+Os creditos da, referida associação e as, 
as que das provincias a con- 
negocios quasi sempre, unpor- 
tantes , são motivos. bastantes: para que a es- 
te anuncio, seja, dada a maior publicidade 
possivel. O annuncio é o seguinte : 

« Para evitar a irregularidade com que 
algumas propostas, teem sido remettidas á 
associação , & que por isso não podem ter 
andamento , declara-se que, na conformida- 
de dos estatutos approvados pelo governo, 
e das'prescripções do regimento interno, 
nenhuma proposta póde ser distribuida, im- 
pressa , discutida em | conferencia publica , 
e reduzida a consulta authentica sem que 
seja dirigida ao presidente ou ao secretario 
da associação, sobre ponto de direito, om 
de praxe, e sem que o consulente ou quem 
o;representa deposite, no acto da entrega, 
a quantia de 145400 réis , responsabilisan- 
do-se pelo honorario que venha a exceder 
aquella quantia, e que é arbitrado, pela mesa. 
Previne-se igualmente de que, as conferen- 
cias, ordinarias são nas uartas feiras q sab- 
bados, e que os mezes E agosto e setem- 
bro são feriados, Lg eram bia 

-« Lisboa, sala das conferencias. da as- 
sociação dos advogados , em 5 de janeixo 
de 1862 — O secretario, Antonio Joaquim 
da Silva Abranches. » De aaa 

Está entrando a barra uma esquadra in- 
gleza.. Pelos signaes que fez vem só aqui met- 


e submetter à regia approyação. de | 
E ER er 


ter agundiafpenindo depois para o Mediz 
terraneo. ” 

“Pérminamos por hope Se sobre algum as- 
sumpto deixarmos os/ leitores em atrazo,Ye- 
levem-nos isso, porglte o nosso pequeno in- 
commodo- não nos permitiu sahir. Espera 
mos, porém, que imanhã estaremos promptos 
para melhor desempenhar a nossa obrigação. 


É 


em ——— ese 


| Hontem, perto das 5 horas da tarde, re- 
cebemos «do nosso correspondente da, capital 
o seguinte telegramma, que leyou a chegar 
aqui quasi 7 horas. |, 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 257 
Lisboa 8 de jameiro 
ás 1OhorasefSminutos damanhã 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


O Senhor Infante D. Augusto 
apresenta mma peguena melhora. 
O fastio vai diminuindo. 

9 sor. ministro Avila, respon- 
dendo ás interpellações dos smrs. 
rílio Machado e Almeida Aze- 
vedo, declarou ao primeiro que 
mandára vir o barão de Moreira 
e lhe-ordenára que mo 4.º de ja- 
meiro entregasse o consulado à otu- 
tro individuo; e ao segundo que 
é destituida de fundamento a no- 
ticia da retirada de ministro em 
mRoma, por motivos religiosos. 
Que o dito ministro está aqui, mas 
chamado pelo governo para obje- 
etos de serviço. ) 


NOTICIARIO 


Serviço telegraphico. —Jíha dias 
nos queixamos da demora que ultimamente 
havia ná transmissão dos despachos telegra- 
phicos de Lisboa para estã cidade, e ainda 
que com repugnancia temos hoje novamente 
de nos queixarmos, pedindo providencias a 
quem compete dal-as. Se a este meio de com- 
municação lhe faltar à rapidez, pouca ser 
então a vantagem sobre o antigo, systema. 
O sacrificio da grande despeza era necessa- 
rio que fosse compensado com a celeridade, 
mas infelizmente yemos que assim não acon- 
tece, e o inconveniente não está no transtorno 
da linha, esse póde dar-se um dia ou outro, 


|| mas não, tão continuado, está sim na irregu- 


Jaridade do serviço. És 

* Repetimos o que já dissemos em outra oc- 
casito. — Aqui na estação do Porto sabemos 
que o serviço é feito com toda a ordem epon- 


divisão telegraphica timbra em manter a re- 
partição a que preside na altura em que ella 
deve estar ; julgamos que na estação de Lis- 
boa aconteceria o mesmo, porque não tinha- 
mos facto algum que nos authorisasse a mudar 
de opinião ; hoje porém começamos a duvidar 
que'o serviço seja alli feito com a regulari- 
dade requerida. O facto seguinte, que hon- 
tem se deu comnosco, faz-nos suppor isto mes- 
mo, e ainda que não é nossa intenção lirigir 
desde já uma censura 4 repartição de Lisboa, 
desejariamos que, à haver um, seryiço regu- 
lar, nos explicassem como se p 
cto, para nos tirarem das duvidas em, que 
ficamos. quanto ao modo por que alli correm 
as cousas, r md u x E 
“Hontem foram-nos transmitidos de Lis- 
boa dons telegrammas, ambos feitos à mes- 
ma hora, isto é; às 10 horas e 15 minutos da 
manhã; o primeiro: chegou-nos passadas 2 ho- 
ras e meia e o segundo passadas mais de 
horas! O a é notavel é que, o que veio pri- 
meiro. tem n.º 258.e o que veio depois tem 
o n.º 257. Como é que o primeiro despacho 
transmittido nos chegou umas poucas & ho- 
ras, depois do que foi transmitido em segundo 
lugar? Egisto o que não comprehendemos e 
"que carece de explicação, eo que nos faz du- 
vidar da opinião em que estavamos quanto & 
bôa ordem e regularidade; de serviço na es- 
tação de Lisboa. Transtorno na linha é que 
não podia ser, porque, a havêl-o, seriu tanto 
para um como para outro despacho. ú 
Levando este facto ao conhecimento da. 
direcção geral dos | telegraphos,,. confiamos 
em que se darão todas as providencias para 
que o serviço telegraphico seja-o, que deve 
ser em proveito do publico. 
Alfandega do Porto, — Em outro 
lugar d'esta folha publicamos uns mappas do 
rendimento comparativo da alfandega do Por- 
to nos, dous ultimos annos economicos. Por 
elles se vê que no anno de 1860 a 1861 0, 
rendimento excedeu em 476:7598339 réis o 


PCs 


tualidade, e que o digno commandante d'esta || 


adia dar o fa- |. 


6 | cisco” da Silva Junior (presidente), 


do anno de 1859 a 1860, augmento muito 
importante, para O qual não contribuiu só a 
maior importação de generos estrangeiros , 
mas tambem uma mais activa e providente 
fiscalisação, que n'estes ultimos annos se tem 
estabelecido. ' 

Os principaes generos que produziram es- 
te augmento na receita do ultimo anno eco- 
nomico foram a aguardente e o assucar. 

O rendimento do direito da aguardente 
no anno economico de 1859 a 1860 foi de 
86:6444885 réis e no anno de 1860 a 1861 
de 263:3215710.—0 ex La 4 t 
no foi pois de 176:676582 réis 4 

O vendimento do direito do assucar em 
1859 a 1860 foi de réis 267:7098580 e o 
de 1860 a 1861 de 385:3228735 réis. — O 
unha RA om epa ada 26 

Só m'estes dous generos augmentou o ren- 
dimento no ultimo anno economico compa- 
rado com o anno economico anterior réis 
294:2898980. - i : 

Dos mappas a que nos referimos vero 
os leitores as outras verbas que formaram 6 
augmento de receita da alfandegasdo Porto. 

Companhia Equidade. — Deviam 
hontem reunir-se em assemblea geral os ac- 
cionistas da companhia de seguros Equidade 
para a direcção lhes apresentar o relatorio da 
sua administração e estado da companhia du” 
rante o primeiro semestre do actual anno eco- 


nomico, porém não tendo comparecido nume- * 


ro suficiente de accionistas, ficou a sessão ad- 
diada para o dia que se designar. 
Companhia Douro.—Na terça: 
ra reuniu-se no edificio da Bolsa a assemblea 
geral dos accionistas da Companhia de Segu- 
ros Douro para ouvir lêr o relatorio da ge- 
rencia, da. direeção, eleger a, commissão de 
exame de; contas, e approvar-se 0. trespasse 
de algumas, acções. i Re 
Vê-se do, relatorio, que, ja companhia, to: 
mou em todo o 4 passado 3948, seguros 
na importancia de 626:7779880 , os. quaes 
produziram de premios 7:2395400 réis... 
Os prejúizos, durante o anno em 22 bar- 
cos naufragados e as despezas regulares da 
companhia foram de 7:9255595 réis,absoryen- 
do assim.os, lucros hayidos durante o anno. 
A commissão para o exame de contas 
ficou composta. dos snrs, Custodio José, de, 
Passos, Joaquim, Preire e Francisco, da Si 
va, Pereira. br sigo ig! 
Obras da nova alfandega. —O nu 
mero médio de operarios empregados diaria 
mente nas semanas findas em 7, 14, 21 e 
28 de-dezembro ultimo nas obras da- nova 
alfandega d'esta cidade: foi o seguinte ;. 
Operarios a jormal. 
Ditos de empreitada... . 


! 3 Sommas «.. 
| Ie 


Transportemuu « visiaitial: uisi 


ap obmiantoPotád wrólcierar renato RIO 
Eleição. —Tevé lugar no domingol- 
timo a eleição para os diferentes cargos da 
Associação Artistico-Commercial. h 
Sahiram eleitos: 1 Ns 
“ Presidente,o sn. Felix da Fonseca Moura. 
“Vice-presidente, 0 snr. Benjamin Manoel 
Coelho | farites (1105 Ah dor aliou 
1.º Secretario, “o snr. Joaquim! Baptista 
de Macedo. do ONE AR 
“2 Dito, o snr. João Teixeira d'Azeveédo. 
* Thesonreiro, o snr. Antonio -da/Fonseca 
Moura. * soa 1 geito 
Directores, os snrs. Francisco Pinto dos 
Santos Fonseca, Francisco de Souza Maga. 
lhies, Jos6'Moreira Coelho, Antonio Pinto 
e Manoel Fernandes Reis". é 
Comissão de contas, os Ent's. José Fran- 
oRto C! 
sostomo Lopes Cardoso (secretario) e Antonio 
dos Santos Coelho (vogal). Cica 
Desgraça. — Ante-hontem , ao anoite- 
cer, um rapaz de 12 annos, filho do barqueiro 
Antonio Marques, cahiu ao rio, na occasião 
em que amarrava 0 barto, e desappareceu. 
Foram inuteis todas as diligencias empre- 
gadas logo para o tirar, vivo Ou morto. 
- Hontem de manhã anda um 05 Darqueiros, 
a procurar o cadaver com um ferro de arras- 
tar e ás 11 horas conseguiram tiralo do rio. 
Fa junto à praia de Villa Nova do 
Aya SRA 1 SER AI 
PB Manoel Alves Sonto e Manoel Pe- 
reira de Lima Tayares, escrivão da adinis- 
tração, fizeram as despezas do entérro. 
»Mheatro Jyrico. — Hontem liga dy 
Ecena, a opera «Traviata» re dançou-sé um, 
novo «Passo a dous» pelas novas bailarinas, 
A authoridade. respectiva empregou acer- 
tadas providencias para. manter a «ordem e, o 
espectaculo correu tranquillamente. a 
O principal. promotor da ultima patenda 


calia"aii Aida 1 Estaria agora à aprender | tentação: “AO” sabii da en -disse parvo jar- 


antiguidades de Mantes. 


Assim: mesmo, não era inteiramente des- 
tituído de. conhecimentos e: tradições histo- 
ricas-o muito honrado snr. Pellisson, meu ex- 


jardineiro, porque para-logo me pôz em 
tos limpos a-historia da porta de 


” salvação da villa. piu (HA 
Olhem se éu tivesse ido a casa do tal mu 


vogado! Estou a vêllo a mostrar-me a ge- 
nealogia dos gansos de Mantes para me pro- 


var que éram descendentes por varônia dos|j, 


gansos do capitolio, ácerea dos quaes me obri- 
rtação historica no 


garam à fazer uma disse: 
meu ultimo anno de latim ! Fofguei de vêr 


capitolio, romano transportado a Mantes, mas 


não quiz saber mais. Eu creio que os tae 


ansos eram, apesar de tudo, algum tanto de- 


generados, porque, segundo vino Bouillet ni 


minha volta a Pariz, já não grasnavam em 
1087 ou grasnaviim mal. N'esse ano Gui- 


lherme, o Bastardo assaltou a villa, tomou 
é deu-lhe saque. Vai na fé do Bouillet, qu 
é authoridade muito suspeita. * : 


Fui como men ciceroni E loja 'de um 
byic-a-brac de Mantes, Jim casa deste hon- 


rado adelo encontrei uma bésta, que fora de 
duque de Bouillon, segundo, elle 


a mim me pareceu arranjada modernamente, 
A coronha era tão bem feita como a de qual- 
quer clavina. Alguns armarios antigos, por- 
cellanas falsas de Nengra para enganar bas 


baques e uma grande meza de embutidos | 
marfim, tendo no centro as armas, da-fami 
de Bethune. - L 


Tive desejos de comprar a meza, pela 
qual o adelo pedia 25 franços, mas resistijá 


inte Voie. 
Foi o caso que vieram no tempo do Bofelhas 
os normandos atacar a villa de Mantes. Dor- 
miam a somno: £olto as roldas é vigias, ejá|- 
iam súbindo ás muralhas os invasores, quam: 
douns gansos que andavam no muro a-to- 
maro fresco começaram: a: grasnar; acorda- 
ram os cidadãos mantezes e foram catisa da 


dineiro, que me acompanhira : 
— Linda meza. 
— Aquillo são trastes que foram de Rosny. 
a Rom Ee a 
— Muito, perto, e ha annos SEA m-Se 
os trastes velhos, quando ER ANEITO e Berry 
comprou a quinta, e ainda appavece algum de 
vez em quando. | f ç 
Voltei para traz e comprei a meza. Tal- 
A sete Sl, segre it Moran os os 
ne, duque de y, 9 eblebre «Pould de 
Pena », que nasceu em LDO na casa 
de Rosny, de que no, princípio da sua car= 
reira se intitulava bardo, Parece do reinado 
de Hem ape TIL. A corôa das armas'é de 
marqu essa epocha tenho visto, poucos 
moveis: tão bem: conservados, ; 
Fiquei contente com o achado, porque me 
a-de servir para fazer presente a uma pes- 
soa muito apaixonada do ministro de Henri- 
xique LV, e perguntei ao jardineiro se havia 
outros adelos na villa. - ) 
— Não ha, não senhor — me respondeu 
o sur, Pellisson, — Como estamos perto de 
Pariz, todos nós andamos na pesquiza de an- 
tigualhas para, vender nos que da cidade | as 
véem' comprar aqui, q í 
— E você tem alguma? | 
— Agora. só tenho um leque, que foi da 
condessa du Baxry, mas não o vendo. E uma 
recordação, de, familia, f rage 
+) ++ Como assim Po ' 
— Meu, avô era da 
ne, 9 | em, Luciennes,, perto Bla 
ia, & QUE] no jardim, qpendo à foram prender, e dei- 
xou gahir 0 


o 
s 


a 


é 
! 


ido alistar=se, era por lhe dever dinheiro à 
condessa, e estar a vêr se o recebia, Com isto 
escapou, porém teve de acompanhar;o bando 
até Paxiz e sentar praça de soldado 
+, Quando, chegamos à casa do jard 

é para v/ leque, e, apenas, o abri, des- 


teau que tenho, visto na minha vida. 
ramente, só Luiz XV poderia dar um presente 
destes. ná fim mm 

— Sabe 0 preço d'este leque? — pergun: 
tei eu a Pellissons 0] rel 

— Já mé: davam 5:000, francos, porém. 
eu não o quero, vender, Não sou, rico , mas 
se meu avô o nio tivesse, apanhado do chão, 
havia de passar sem isso. Pois então faço de 
conta que o não tenho, 

A's 3 horas e 50 minutos partia o expres- 

so para Pariz. Wui-me aproximando da gare. 
Notei que na principal rua da villa o letreiro 
das esquinas ora dizia rua Real, ora rua Na- 
cional. Quiz saber à causa. Disseram-me que 
antigamente era Real e que, depois passara a 
Nacional. Perguntei se agora ia ser eai 
Responderam-me que não, O governo resti- 
tue os antigos nomes para, dar o exemplo da 
conservação das tradições historicas.  Ajui-. 
zado governo. Eu já tinha visto em 8. Diniz 
restauradas as. flôres de liz na grade que 
cerca a entrada do jazigo dos Bourbons. 
. Chegou o: comboy do Hayre. Cá estou 
dentro d'um wagon, À um. canto vejo uma. 
irmã da, caridade, que acompanha, duas me- 
ninas de 10 a 12 avos. Representa pessoa 
que ainda não chegou aos 40. Defronte de 
mim senta-se um homem bastante moço, bem 
paxecido, olhos vivos, bigode bem. tractado, 
e mancixas militares, que não  dizemjcom os 
trages. Pergunta-me, sem a menor ceremo, 
nia,.se vou a Pariz. 


Sim, senhor. De lá vime, para lá-voltos 


 — Mas mão é francez? o au 
| Não, senhor, . fi Litais 
Logo vi: A: sua, phisionomia é meti, 


dional. Dove ser italiano ou hespanhol:. 1, 


cobri o mais lindo desenho e pintura de Wat- 


Sou portiguezo 
mAh! ou estive para jr q, Lisboa e 
Porto ha dous annos. Rulhoo 

— Por divertimento? jog, 

— Nada. Para negocios de commercio. 
— Então o sur. é negociante. 
Sim, senhor. Dirijo a fabrica de meu 

wi e viajo por conta della, ! 

| Eu deyia ter adivinhado tudo isto. Só um 
commissionario viajante fuzila com perguntas 
as. pêssoas, que encontra sem, as conhecer. 
Pois mão me ha-de d -sbancar. Vou interro- 
gal-o, como o, procurador imperial faria a Jud, 
se,0. colhesse em alguma das ratociras, que 
lhe estão armadas por esse mundo... 

— Então qual é o seu, commercio ? 

-— Fabrico botões de... madeira do ar, e, 
quando é preciso, viajo. Ha pouco vim da 
Hollanda. Que paiz! Voltaire tinha razão, 
E' paiz de canaes, de gansos e de canalha, 

- Note-se que não ha commis-voyageeur, que 
não cite «as peiores obras de Voltaire e de Ros- 
sea, 0, Bon sens du Cura, Meslier e Pigault 
le Brun. : | 
“ — E sempre foi; essa a sua occupação ? 

— Não, senhor. Aprendi mechanica e óu- 
tros estudos. Depois entrei para a artilheria, 
onde cheguei a ser alferes. Fundi muita bala / 
para a. guerra da Crimêa, fiz peças raiadas. 
e estava para sabix tenente quando dei baixa. 

— E porque, deixqu o, serviço,? y 

* — Então que, quer? Fui creado com o) 
botão e nunca me, sahiu da, ideia. De, cada 


sejos de não yoltar mais ao regimento, e, de 
ficar com meu paí a fazer botões. : 

—Pois não lhe agrada mais à vida militar? 

— Não. A creação póde muito. Eu fui 
creado a vêr fabricar botões, e; quando fabri- 
cava instrumentos de guerra, vinham-me as; 
saudades da botão, que era uma cousa incrivel. 
A final, não pude resistir. Pedi licença a meu. 
Pais Elle está velho e precisaya de quem 0 aju- 


asse, Despi a farda (e entreguei-me inteixa- 
mento o! botão, us culo preta lo 


vez que yinha:com licença a casa tinha de-| . 


E agorano tem sandadesdrartilheria? 
— Nunca. Lembro-me com gôsto do ser- 
viço militar, dos meus camaradas e dos meus 
superiores, mas na minha fabrica mando eu 
e lá mandavam elles. Em summa, cada um tem 
a sua mania, Áminha é esta. 
| Ora eu tinha ouvido dizer que a força do 
consoante obrigavaa branquear formigas, 
que a força do amor ainda fazia cousas peio- 
xes, que a força do vapor, da electricidade... .. 
e denão sei ipnntão cousas mais produzia ef- 
feitos maravilhosos, mas-confesso que da for- 
ça do botão ainda não tinha ouvido. falar. 
E, todavia, alli estava, um homem que deixou 
Darcos e redes, como 'se diz talyêz desde o 
tempo do Apostolo 8. Pedro, para se dedicar 
unicamente a converter; cascos e pontas de 
animaes em primorosos Dotões.. Não se, póde 
censurar, Antes abotoar 0. mundo do que fu- 
zilalo ou lançar-lhe balas ardentes efague- 
tes de congrêve, 


No meio desta conversação, à irmã da ca- 
xidade, perguntou-me que horas eram, e de- 
poiglde: agradecer a resposta; que lhe dei, 
sjunto pi sesl ' 
— O senhor é portuguez ! Não sei que 
mal fizemos; aos seus compatriotas, Não são 
nossos amigos. o di 
— Eu estou fóra de Portugal ha muitos 
ANDOS. yo od K 
as sabe o mal que lá nos teçm feito ? 

Ouyi ; dizer que opovo não gostava, 
das irmãs: da caridade, estrangeiras. i 
— Mas então para que nos mandaram bus-| 
Cm Pur pifseno Sosbnergaeo Prsugrivos 

+ Se. lhes pediram que fossem .e as racer 
beram mal, merecem os meus compatriotas; 
tamanha, censura, . como mereceriam as, se- 
nhoras, se teimassem em, se introduzm entre 
o povo que, as nito/ quizesse. Por muito que 
valha o serviço. que fazem — e sei que vale. 
muito — a paz interna de uma nação. vale 
muiito mais | po RNA 


= 


Mas nós não perturbamos cousa algu- 
109; Nós Bômos a propria pazy! ) 2 ms os 


“= Bem sei, minha senhora. Eu falava 
em hypotheses sp ur 4 anima gos 

N'este ponto chegamos a uma estação in- 
termedia; entre Pariz e. Mentes. Desceram 
alli a irmã da caridade e as, duas meninas, 
e eu fiquei só com o ex-alferes de artilheria,, 
e com um mancebo gorda e luzidio, que veio 
assentar-se, ao nosso lado. | o 

Começou logo conversação comnosço ágers 
ca de theatro e den-nas, parte deque era se- 
cretario do maire, d'aquelle sitio. Fallou de 
muitas outras cousas, porém voltava sempre, 
nos assumptos, relativos a, theatro com certa 
insistencia de que, nenhum de nós adivinhava, 
a causa. À. final, desembuchou.. Trazia na al- 
gibeira um artigo de Paul de S, Victor, pu- 
blicado na «Presse», e queriá, ouvintes para 
a leitura das observações que nas horas do 


ocio administrativo e municipal esereyêra para, 


refutação do critico. 4. per: alimoir 

| Sacou um papel, cujo mau. estado, indi- 
cava que não eramos nós, as primeiras vis 
ctimas, e principiow a leitura om, voz decla-; 
matoria, mas roufenha e monotona. O homem, 
dos botões adormeceu: d terceira ou quarta 
phrase. Eu não dei mais aceprdo de mim, até 


que acordei ao som das palavras, sacramien 


taes; Fazem favor dos seus bilhetes, Q sogre-. 
tario» ainda liar 

-Saltamos' pelo wagon. fóra ás gargalha- 
das e eu vim para casa dar parte aos meus 
compatricios: como ju noivo, uma lorette,, 
uma, villa; de. provincia, um, artilheiro fabri- 
endor de: botões; uma irmã da ciridade 6,9 
sebretario/de um mairo, entidades disparata- 
das e pouco divertidas podem ser antídoto, 
efficaz contra! 0: sjileen da; cidade mais fale- 
gree folgazã daterra. Sintilia similibus cus 
Pantura o Pr Unid 

á “NABUCODONOSOR, 


Pauriz 20 de dezembro de 1861. 


* exoneração. 


ncintosa foi oficialmente advertido de que, se 
lhestornáia  ohicetivos eba do 
qualquer occorrencia que excitasse desordem. 

Foi applandido o Aúdio de soprano e ba- 
ritóno no 2.º acto á 

No 4.º acto teve a dama Alba prolonga- 
dr applausos. OD tenor for tarpbem applau- 

ido. o) 3 

As bailarinas tiveram applausos e duas 

ch dis, esduas, “eorõas, desflôres mtificiães. 
'oncorrencia regular. ) 

Custou-lhe caro. —O gallego que, 
na segunda; feira, foi preso: por motivo do 
conflicto a que deu causa a pateada do thea- 
tro de 8. Joiio, para que com outros ie ape- 
nado o ) o q osfoi man- 
dado qa E Rice, ontem 
entrada na cadeia. DEE é - 

O individuo que o metteu na álhada não 


- quiz,mais saber do pobre rapaz, pois nem 


sequer o affiançou ! !j. w 
boa gi AAA dial. 
Exoneração. — Como já noticiamos, 
foi exonerado do cargo de governador civil de 
Vizeu'o snr. Manoel de Mello e Castro de 
Abreu, sendo nomeado para o substituir o snr. 
+ que era secretario geral no mes- 
mo districto. iba 1 
E O estado de saude do snr. Manoel de 
ello, ea lo" permitti tinuação do 
saldo d RARAS nes ar ve- 
zes havia pedido ser dispensado , foi o unico 
motivo que levou o governo a conce: r-lhe a 
. ia, 
S. exe.º não só merecia a confiança do 
governo, mas gozava das sympathias de todo 
o districto Pelapoab TSE qualidades e 
bôa administração. 
: decreto da exoneração é concebido nos 
seguintes termos : ia 
« Attondendo ao mau estado de sande do gover- 


Ent ARE E nitr 


RP rategto de g 
dig gola ir de Sn Roe 

== Marquez de Loulé. »/, 4 ) x 
* Regedoria de Miragaya.—Foi no- 
meado regedor da RR S. Pedro de 
Miragaya o snr, Luiz Lopes Alvito, dono da 
fabrica de pós de gomma estabelecida na rua 

da Cordoaria Velha. erdliaçãa 
ao “aViriato», 


Co) 

E deco caso, que cau- 
sa horror, No dia 29 do mez passado uma 
desgraçada velha, parece se chamava Mar- 
garida, reprehendia um filho por se ter des 
morado um. dia fóra de casa, Aos conselhos 
e reprehensões de sua desditosa mai, res- 
pa eu. o barbaro com um pontapé dado: no 
ixo ventre, a ponto de no dia seguinte a 


desgraçada, estar cadaver! 
A fé bo Bo) dep sumir , 


«que' a authoridade não: descance em quanto 


nito posor nas mitos da j Eid 
- Não ha supplicio, que corvespôhda d giras 
vidade de um tal maleficio, Para atrocida- 


falleci 


se um; ha para commemoração do acou- 
pe ob abre Bot 

Seu pai descendia em linha recta do fa- 
mogo eleitor que primeira, assiguou o protesto 
de Spira contra a decisão da Dieta - 
burgo, == protesto d'onde foi tirado o 
do protestos que sed n todos os ndyer- 
síuios da igreja de Roma. 

Em 1836 o principe Alberto visitou a Tn- 
glaterra pely net j 1 companhia do 
seu pal.e do seu irmão. E pounhermo Iv, 
a rainha Adelaide e todos os membros da fa- 
múilia real obsequiáram-nos com brilhantes fes- 
tas; A duqueza de Kent e princeza ) a 
fizeram-lhes as honras da capital. o] 

Durante a sua estada em Inglaterra, o 
duque Ernesto e seus-dous filhos habitavam. 
o palacio de Kensington, residencia da du- 
queza de Kent e futur: ojos da Gram-Bre- 
tanha. Foi debaixo das deliciosas sombras 
dos jardins de Kensington que nasceu a sua 
mutua affeição, : PS ita 

Na umiversidade de Bonn o principe es- 
tudava seis horas de manhã e sete de m 

“Teve a fortuna de estudar alli na epo-) 
cha em qe a Athenas prussiana contava à 
mais glor no lago de tinctos profes- 
sores, entre estes Schlegel, que, apesar das 
suas convicções democraticas e da sua, aver- 
são nos: principes , estimou tanto o principe 
Alberto, que o recebia affectuosamente em sux 
casa. y 
- Asprincipaes distracções do principe eram 
as bellas-artes, Era tio bom musico como 
pintor, S15% 

Em Bonn o principe compóz e publicou, 
em proveito dos pobres da. cidade, uma col- 
lecção de poesias, algumas das quaes foram 
depois postas em musica pelo duque Ernes- 
to II, seu irmão. 

Os estudos dos jovens príncipos na uni- 
vedado de ma CER UE 

D a 1839 viajaram ma Italia, 
on Aa nt Eras 
primas das galerias italianas, aperfeiçoou o 


seu gósto Pa a pintura e esculptura, . 
* Em 1830 voltou a Inglaterra, O p 
pe-tinha então 20 aunos. pipi l 


O-rei Leopoldo seguiu de porto seus so- 
hrinhos a Londres e o alto destino reserva 
do no, principe Alberto foi logo patente... 
O principe não podia enganar-se. sobre, 
a feliz impressão: que 'fizéra no coração da 
sua real prima, por oecasito da sua primei- 
ra visita a Kensington, porque no seu re- 
gresso de Italia a Cherburgo encontrou no 
Eeu quarto | o; retrato)ida rainha Victoria. 
À 128 de dezembro, de 1839, a rainha fez 


| tar das suas ci 


a j 
de esposar o principe Alberto tdo 
que tinha a convieção de que aquella união, 
com a benção celeste, asseguraria a sua fe- 
licidade e serviria os melhores interesses do 
paiz. a Qua 

Estas esperanças não fordm trahidhs: 
Poucas mulheres no mundo foram juais feli. 
zes que a rainha durante O seu Em 
Raras apresenta a vida de familia exemplos 
de uma semelhante união de virtudes e feli- 
cidades. gado fesini 

Poucas semanas antes da sua morte, 0! 

rincipe Alberto conduziu o principe de Gal- 
es a um dos birds) mais pobres da enpis) 
tale o ajudou a pôr a primeira pedra de 
uma eschola primaria. gratuita para as me- 
ninas; do bairro, j 

Alquelles que, lhe chamaram. aristocrata 
cita o jornal belga as palavras que o princi- 
pc dirigiu ha pouco tempo a um mecting de 
operarios : 

« Ficai certos de que os interesses das 
classes hoje separadas são identicos ; é uni- 
camente a ignorancia que impede a sua união, 
que reciprocamente lhe será vantajosa. , 

«A destruir esta ignorancia, a mostrar 


-| como um homem deve olhar um outro ho- 


mem, apesar do estado complicado da socie. 
dade civilisada, é que deve tender todo o p] 
lantropo , e este dever incumbe mais part 
cularmente aos que possuem riqueza, cathe- 
goria e distincção. » 

- Estas palavras são a verdadeira expres- 
são de um liberalismo intelligente. , i 

O principe rto às dignidades que o 
Estado lhe conferira reunia titulos, litterarios, 
que estavam de accordo com os seus gôstos 
e seus estudos. - 

Foi eleito presidente da Sociedade Zoolo- 
gica e a universidade de Cambridge  confe- 
riulhe os diplomas de doutor em letras, em 
direito e em philosophia. 

Era grande amador das bellas-artes, ex- 
cellente desenhadore-compo; itor de musica. 


de Bonn. VETA A 
Horrores da embria 
Dieppe (Prança) foi a justiça avisada de um 
crime, cercado de cireumstancias extraordi- 
narias. 1 va: eh” Ab. 
Uma mulher de 64 annos, por nome Ha- 
lot, apparecen morta na cama, com o corpo 
crivado de facadas e n'um mar de sangue, 
O marido d'esta infeliz, completamente em- 
brutecido pela embriaguez, dormiu tres noi— 
tes no lado do cadaver de sua mulher. 
Quando a justiça entrou na casa, estava 
elle agachado junto da victima , e em tales- 
tado de embriaguez, que não dava por nada, 
+Foi preso e instawrou-se processo. 
“ eribumal do povo. —Lê-se'no '«Jor- 
nal de Prancfort» : 

a Ná districto de “Te etrusco, n tres dias 
de marcha de Munich (Baviera), deu-se ha 
poncos dias um: facto, de selvagem crueldade; 
Por volta da eia noute ouviu-se uma 
fuzilaria nas immediações do palacio que ha. 
bita o principe Carlos. é 
«A gendarmeria foi a toda a pressa seco- 
nhecer a causada fuzilaria, porém o gendar- 
me. que. se adiantow viu a 100 metros da al- 
dein 200 a/300: pessoas, que formavam uma 
massa/ compacta e que estavam armadas de 
espadas, espingardas .e pistolas: Tinham o 
rosto coberto com mascaras negras e uma, 
bandeira em que se liam estes palavras — 
Tribunal -do povo.» tio É 

(O gendarme perguntou a causa do ajun- 
tamento e responderam-lhe com uma descarga 
geral, que o lançou por terra ferido mortal- 


mente com muitas balas. 
O bm y aldon fez levan- 
adjunto, um outro em- 
pregado da communa, a viuva do chefe do 
correio, | e colocando-os meios nús;“no lay- 
go, um membro «do bando lhes, leu um Jon- 
go factum, com a enumeração das faltas e 
escandalos que praticaram concluindo por 
uma exbortação para que mudassem de vi- 
dm, sob pena de morte a-que seriam senten- 
ciados A tribunal do povo, se se não emen-) 
dassem. | luz 
+ Todo este longo monitorio foi lido no 
meio, da fuzilaria c gritos do bando, || 
À mesma scena foi renovada m'uma “ou. 
tra aldeia; e dispersou-se depois antes que 
as authoridailes podessem descubrir os cum, 
plices de tão Drital demonstração, bafo 
Parece que todos os cinco ou seis annos, 
se renova, com mais ou menos apparato, 0 
antigo costume do tribunal do. povo, e o go- 
verno não conseguira desenvaizal-o. o 


EE 


- 


com toda a energia, para impedir a xenová- 
ção, u F 
J É 


IV oi CEL e fita 
- EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 3 de corrente, do 
Havre e Bruxellas de 31 do dezembro. 
“As esperanças dé paz fortificavam-se 
Londres com ns noticias de que em Washin- 
ton já se discutiam sem paixão os perigos 
a guerra. eta a tb ' i 
“Os consolidados subiram em consequen- 
etapa - 


AS ç e 
duro PES GU a ER fi 


'gton. Teste, conhecedor da opinião concorde 
das grandes potencias, declarou que não po- 
din dar a resposta ao «ultimatum» inglez, 
antes do dia 23 de dezembro. 

Em consequência disto parece que o re- 
presentante de. Inglaterra resolveu esperar a 
resposta, 

Segundo diz o «Daily News» esta res- 
posta io sont conhecida em Londres antes 


tezas. 1 fix à GE 
: Sosa oa o vento telographico do des- 
curso de Napoleão TI, no 1.º do anno, aquelle 
soberano, levou a sua reserva ao extremo, pois 
fallando dos acontecimentos doanno de 1861, 
limitou-se a'manifestar desejos de que o actual 

seja mais feliz. | MESAS 
As noticias telegraphicas de Marselha , 
fallam das instancias feitas pelo embaixador 
meisco 

É residencia. 

s da capital 'ponificia dizem 
que o ex-rei de Napoles respondeu com uma 
formal recusa, baseada na consideração de 
ue em Roma estava em sua casa, gosando 
das suas propriedades e da qualidade de prin- 
cipe romano que ellas lhe davam, em quan- 
to que no estrangeiro seria causa de emba- 
raços para o Estado de quem reclamasse hos- 


pitalidade. 


conhecer ao seu Torseosprça intenção | SBi 
1 


Foi delle a iniciativa da-grande Exposi- | q 


e | São Universal de Londres. ++ Aa 
Ê a ndo foda! ALMA hide 


Assegura-se que desta vez so procedork|' 


do dia 13, e só então acabarão as incer-|- 


[58 Em Turin continia a crise ministerial, 
pela dificuldade que encontra Ricasoli para 
completar o ministerio. , 

authoridade politica d'este homem de 
Estado está um pouco abalada, já por ter pro- 
metido mais do que podia, e já porque, ape- 
sr das suasbôas intenções, que todos os par- 
tidos lhe reconhecem, faltam-lhea docilidade 
de caracter e amabilidade de maneiras, que 
eram os grandes recursos do conde de Ca- 
vour, seu predecessor. 
o Pirro pn completar o gabinete, 
terá forçosamente de ceder o posto a Rattaz- 
Zi, que como presidente da camara é oque 
mais) no caso está de formar um gabinete, 
que tenha o apoio da maioria parlimentar, 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS - 
* PARIZI. — A' Triglateria experimenta novas 
udades na India, pois. teme-se a revolução dos 
povo bellicoso e que será dificil submeter. 
Tres baterias que iam ser embarcadas em Bombaim 
para Inglaterra, receberam contra-ordem por viá 
disto; í 1 
Os animos principiam a tranquilisar-se em Nova- 
York e Washington, e já se podia fallar alli de um 
arranjo pacifico sem correr perigo. 
s jornaes de Inglaterra e dos Estados-Unidos 
principiam já a calcular os desastres de uma guer- 
ra, cos olá adiciona advogam a paz. 
Os de Pariz contém os pormenores das' desgra- 
ças occorridas n'uma explusão de gaz que houve no 
mngaifico estabelecimento do - Cassino, felizmente 
quando não havia baile. 


SE! 


No dia 28 continuava áinda a 


erupção do Vezuvio, vomitando tal quantidade de 
cinzas que cobriam Napoles e i uia K 
Dizem de Roma que o embaixador francez en- 
tregon uma nota no cardeal Antonelli, relativ 
partida do rei de Napoles. O cardeal respondeu que 
lhe era impossivel intervir n'estenegocio. 
No discurso dirigido pelo Papa aos seus officiaea 
disse que não está longe a hora de o defenderem ou 
seguirem, 


dezembro cerca de Campeche e suppunha-se que no 
dia 7 estaria diante de Veracruz. 
Confirma-seo abandono do castello de S. João 
de Ulloa'e da praça de Veracruz pelas forças me- 
xicanas, 
| Esperava-se em Veracruz por momentos as es- 
quadras Franceza e inglesa: & segundo notieins das 
Jermudus o almirante inglez achava-se no 25 de 
novembro em Nassau a bordo do «Nilom. 
LONDRES 2. — As noticias dos Estados-Unidos 
não são deci 


As esperanças de paz lisongeam o 
commercio britanico, que teme, segundo as informa- 
ções que recebeu, que no caso de guerra o governo 
Anglo americano dirija os seus ataques sobre o Ca- 
nadã. q 
PARIZ, 3, A «Patrice» diz que o navio portu- 
guez «Sabanilla», que navegava da Habana para o 
Porto, encontrou na dia 5 de dezembro, a 300 mi- 
lhas das Antilhas, a esquadra franceza destinada 
ao Mexico. Segundo os calculos mais provaveis a di- 
visão franceza dovia chegar “de 10 nté-12 de dezem- 
broa Martinien, ' 
LONDRES.3. — Corre o bonto de que o «Afri- 
cam pi de Nova-York, para Inglaterra no dia 
21 de dezembro pela manhã, e que tendo tovado 
em Kingstons deu nhi as informações seguintes :— 
ques gabinete do prosidonte Lincoln conheceu no 
din 20 de uma maneira authentiea e “oficial ns opi- 
niões da França, da Prussia e da Austria ácerea 
do negocio do «Prent», e que em presença d'esta 
manifestação -unamime das grandes potengias tinha 
declarado “que (nio podia dár a Bum tespota de- 
finitiva no ultimatum de Inglatótra antes de 23 
de dezembro, Acrescênta-se tambem, sógundo “as in= 
formações: deixadas em Iingstons, áids passageie 
105 do «Africa» que lord Lyons julgou dever, per- 
manecer cm Washington, é Quê úma ftgata à va. 


a E TERioR NT alrnitAnto isso 

“LONDRES 2: Os jones: «Daily-Newas, a 
RS GU 
culnm “(ué “a “resposta do"'Linicolt não "pódo” ser 
sabida antes de 10 até 13. - 

ORE noatl doa Ent saEDa SIE nda“ 
CEPARSOVIA LO, Papa. apProvom q eqrapor- 
ellsento ão AAANbiaETAdas da dice ialob Rea 

TE ROMA BO Papo nb receber no! do  anno é 
igencral Goyon e a oficinlidudo -francoza, dissô-lhés 
o ReoiesR a epa! pretenso 
consumma qualquer. acto irroligioso ou impolítico, 
ngradecendo-lhes a sun ndhesio, o abençoou o impe- 
dos ASMA TOA! DO tséreito Haicês 


Hontem depois de feita uma pequena 
tiragem da folha publicamos em PosSeri: 
ptum'o seguinte | telegramma de Madrid , 
que. reproduzimos por não ter chegado ao 
conhecimento ide: todos os móssos' assignan- 
test 


N E í ven O fi 
MADRID 7. DE JANEIRO ÁS 4 HORAS 
E 50 MINUTOS DA TARDE. 


(O «Moniteur» publica a cor- 
respondencia o Vera-Cruz, a 
que se e ] mto de 
uma a RENT Rs 

O congresso regeitou as pro- 
postas feitas pela Framça. 
A embaixada hespanhola reti- 
ra-se. ” ebul 
Recela-se que venham a com- 


“|metter-se alguns assassinatos. 
o | esa Dobrado ameaça o 
pres » 


ente Juarez. a 


a dr 1a 
MARIE COmMmIACEAS! | 


CALEANDEGA; DO PORTO 


Receita da alfandega do Porto do 
“La T do janeiro 949058975 
Idemem 8 5:8168400 
) , y SO0BTSTS 
'“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO | 


hor Janeiro 81 

RIO DE -JANEIRO.-—Na galera Enropi 
F, Peres, 7 barris com. pregos; ML. T, Leite de 
valho, 3 volumes diversos ; Autonio Ignacio qu Cruz, 
1 caixa com camisolas; J, O. i 


Santos, 3 caixões com 
fechaduras; A. 'V. da Crus, 1 caixão com vinho 
engareutado é 1 lata com esalpicões; A. Ji de Sou: 
pa Machado, 17 barris com ditos e 1 caixão com 
doce. - f 
TDEM.—Na barca Novo Tentador, A. J. T, 
Lemos, meia pipa com vinho e 10 caixões com dito 
cngarrafado, 1 Inta com came de porco é 1 dita 
com azeite, 
IDEM. —Na galera Olinda, M. A. Ferreira Cars 
dozo, 1 carro do Invoura o seus pertences. 
IDEM. —Na barca Minerva, E. C. C. Leite, 
1 caixa com moeda estrangeira. andar cm 
BAHIA. — Na barca. 8. Joio, B. Clara da Costa, 
200 caixões com vinho engarrafado; J. D. Simões, 6 
barris com presuntos 250 ancoretas. com azeitonns, 
52 caixas com alhos e 1 caixão com coxins de linho, 
“IDEM —Na barca Figueirense, M. R. Brandão, 
250 ancoretas coli Azeitonas: & 25 conastras com 
al 


PERNAMBUCO —No briguc Esperança, LJ 
do Carmo, 14 baxtis com peixe, b 
LONDRES—No hrigue Herhanny Hooper Bro- 
thers, 25 pipas com, vinho, pair 
“IDEM No brigue Bengo, Sandeman & €4, 5 
pipas com vinho: 1/10 o ! 
No patacho Andalonse, W.: Stanntus & 04, 
1 oitavo com vinho. | 


COMPLETA DESCARGA 

| Janeiro 8 

* AVEIRO. —Rasca Victoria. 

NEW=YORR.—Batea Pathfinder. 
LIVERPOOL Vapor ing. Minho. 0 
FIGUEIRA —Hiate, Principio, + 

[er 


cap. Amess.. 


por ancorada no porto de Nova-York foi posta à | ( 


Nota ilo assucar despachado 
no anno economico de 1860 a 1861, 
) "no economico de 1859 a 


Julho. . 
Agosto. 
Setembro, 
Outubro ., 
Novembro. , 
Dezembro 
Janeiro .. 
Fevereiro. 


Direitos dé generos das! possessões; . 


- | Idem de armazenagem, 


pit do Rio Grande do Sul, com» viagem de 
2 vor MB? 


FIGUEIRA. 
Oliveira. 
“NEW-CASTLE— Escuna Napoleon, 7 ton, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
vVaneiro 8 
Assucar—16 caixas, 2 barricas'e 109 saccos. 
Café—8 saecos. 
Aguardente de cana-—1. barril. 
Dita estrangeira-—95 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
Wi: ESTIVA 1% 


tu vVaneiro 8 
Ensofre em bruto—60 barriens, E: 
Verguinha-—200 feixes, 

Barras de ferro—4109. 

Feixes dg-ditas—1308. 

Chapas de ferro—95 feixes, 

Arcos de dito—25 feixes. 

Manteiga—20 barris, 

Uma machina. 

Aguardente 
Mito 


houve cotisação. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS. — 
ARDENTE ot 


VAR 


Janeiro 8 
MANITNSTADO PARA DAPOSITO 
Litros 
Aguardente... uses 9029,00 
DESPACHADO PÁRA comudo 
Vinho maduro... 17985,88 
Dito verde. 2294,64 
BM VILLA xovÁ 

Vinho. 2196,96 
DESPACHADO PARA NEPORTAÇÃO À 
Vinho... 3568,00 


- ; P; qa de Lishoa ede janeiro 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
[nora racmanarmico) « 


Bolsa de Madrid, em + de » janeiro — Não 


Bolsa de Parig, em 4 de janeiro — 3 p. e. 


francez a 67,55-—4 1), dito a 96, 


Bolsa de Londres, em 4 do janciro—Conso- 


Nidados do 92/44 92%) - 


Rendimento comparativo da Alfandega do Porto nos doisultimos 
annos (economicos t 


Nota da agua-ardente despachada para consumo pela Alfandega do 


Porto no anno economico de 1860-1861, comparada com o 


1859-1860 
NOMES 


anno economico de 1859-1860 


Difterença no 
direito para 
mais 


Litros” | Diveitos | Litros Direitos 
E 13685 | 2:9728150 | 121195 
Agosto is 3824 | 6:TBLSSIO | 286389 
“o BO8 ; 


so112 
Bea 


62798 


N. B. — Agun'ardeite de 1859 a 1860 ,. 
que tar de 18608 1861 .. 


Diferença para mais, 


1859-1860 


Kilogramma 


BODAS | 
415041 
295481 


STA + FITA 


Sm 


a 4 pede (ar has ator 
A rndeça do Norton 


Cantgias ' 


194980 | 99:9538265 


9:7513800 
20:1798210. 
18:3; 


1089 Pipas 
4162) » 
co 8193 


para consumo, pela alfandega do Porto 


comparado com o am- 
LSGO. |. 


Diferença no 


maram o augmênto de receita 


no anno economico de 1860-1861, 


“ comparado com o anno economico anterior, 


Idem de sahida dos generos estrângeiros 
Idem de vinho, agunrdente, e geropiga 
Idem de outros generos nacionaes, 1 e 4 por mil 
Idem do vinho de consumo no concelh 

Tiem de navegação do Dotr 


Imposto de 500 

Idem para as obras da barra 

Idem paxa as obras da praça do commercio, 

Receita do pescado, va.) 

Multas, abandonos, 

"Transferencia do cofre 

Imposto de viação sobre o pescado . 
: Tri 


Augmento de receita na aguardente 
Dito sobre o assucar 
Diferença dos 3 p. iguram. na entrada estrnng 
Dit de 12 p. e. que figuram na entrada estrangeira 


Direito do assucar nos mezes de setembro a junho... 
Idem da aguardente nos mezes de setembro à junho. 


Abatendo 15, e 36 p. cx sobre 540:1658955., ,«venee 
our teses sc 
TOP 


“PARTE MARKRIMA! 


“PORTO, 9' DE JANEIRO 
(As NT norás DA anã 


| 1 Fóruda barra não se avista embarenção tilguma! 
ipor causa do nevoeiro, f 


O vento EL. brando) é o imar um tanto agitado. 


A barca Alliança entrou no "Tejo ante-hontem, 
dias, o0nzat 
NE —— 


HEI manhã 


28 do dese 


DO E 


395310 
1:1989960 
16:5518955 
1:8008650 


5:9398300 
3:646 650 
30659700 
“g71 5245 
E 1:9258577 
ava 8:2468540 
Rã 983975 


> o meio ioa  sselgaas 
176:6765826 
| 117:6138155 
eree 80:9308510 

ce. | 126:4055638 


ei 


524:7078450 
1  BIHGSTATOO 
| RRLATBSISO 


540:165 8956 


O vapor 


8P:9595490 
* AyrandoGo 


da transferi a sum sabida para 
O do corrente ás 9 e meia hoxas da manhã! 


Em Clydoy 0 vapor Robecen, de Lisboa. 


E 
28 » Em Leith,o King Willhm, de Lisboa. 
14 » Em Bergen, o Neptuno, de Setubal. 
12 » Em Tananger, o Swen, de Setubal. 
24» Em Riga, o Louise Charlotte, de Setubal. 

At) Eat Bifes, o vapor Ailsa Craig, de Setu- 

al. 
SAHIDAS 
29 de dez. De) Stnderland, o Prúdencia , para o 
-— Parto. j 
21» De Cadix, o vapor Sydney Hall, para 
Lisboa, ete. ' 

80» De New-Port; o Carniola, para Lisbon,” 


Telegraphia electrica 
(Dirigida & Associação Commercinl) 
LISBOA 6 DE JANEIRO 
eNTRADAS 

NEW-CASTLE, 18 dias—Galeota holl. Vesta- 
PORTOS DO ALGARVE, 22 horas. — Vapor 
pag. D. Luiz. 
TERRA NOVA, 22 dias. — Brigue ing. Marga- 
reth Ridley. j x 
NEW-CASTLE, 13 dius—Escuna fr. Sara. 
- AMSTERDAN, 19 dias, — Patacho holl. Qre- 
cio 


O8a, : 
SUNDERAND e El Senor, 66 dias. — Brigue 

norueg, Preces, » 

MARSELHA, 12 dias. — Escuna fr. Ville de 


Marcio 
. LONDRES, 25 dias. — Escuna ing. Philantro- 
pist 


t. 
HARTLEPOOL, 18 dias. — Patacho din. Dan- 
nabróg. 
CARDIFF, 16 dias —Brigue nor. Wilhelmine. 


ANsOs EcoNoscos Drrriença IDEM, 18 dias. —Escunaing. Sprice. 
——— LOORESTOF, 26 dias. —Brigue ing. Dona. 
1859n 1860 | 18600 1861 | Para m: Para menos NEW-CASTLE, 16 dins:—Escuna fr. Laure. 
Ea) —+—— = |s  SUNDERDAN , 28 dius, — Galeota holl. Tdn 
E f 'ythal, 
| 1,195:9838540 | 1,776:3918770 | 580:4085280 8 x PANO 18 dias. = Escuna ing. Jonny 
E | Ê À end. ' 
2:9985615 2:8688950 5 1295665] CORK, 8 dins.=Escuna ing. Alma. 
Idem de sabio e sabonete: 1:0614620 6678140 5 8945480] SANTA MARIA, 9 dias.— Escuna Boa Fé, 
Idem de generos das possessõe: 575425 963735 893910 3 CONSTANTINOPLA, 24 dias. —Patacho amer. 
Idem de eerenes ,. ...eweva= 5:1245630 2:3338550. É) 2:7913080 Hughborlor. pesiag ne dA q. 
SOR 1018495 | 11985960) | & || + 8 LHIAGO DE CABO VERDE, 22 dins —Bri- 
E 878205 5560 | 16:5015805 *- | gue Cordialidade. 
7958450 seno Pers, -6098680|  SWANSEA, 18 dins—Hiate Africano, 
. Te 7;8719485 * 13800; 5 8, MIGUEL, 9 dias —Patacho Mathildo, 
no concelho. .... 88:8798255 AT4OLMID| = 5 WALARDINGEN, 11 digs—Galeotaholl. Fe- 
Item de vinho de consumo fóra do concelho.| 1:9365215 11:9915260| 0 3 viii y 
Idem de tonclagem . ...1++ x +.) 18:8948950 $ 845625 !TÔKHOLMO e El Senor, 66 dias. — Patncho 
Idem da navegação do Douro. 3428600 9063625) sue, Victor. 
Idem de armazenagem . . 4988970 5 CARDIFF, 16 dias —Escuna in Paganus. 
Imposto de 7 por cento MS) 87045995]  DESART, 30 dias—Galeota holl. Elzena Pau. 
Idem de bios ever a) D:947 8650 | tina. x 
Idem de 3. Go $ 80:3308510| — NEW-PORT, 6 dias.—Barea amer. Carnida. 
Idem de 500 réis em pipa dejyinho. “| 108645175 sos] 5 LONDRES, 19 dias. —Escuna ing. Octayia. 
Idem de 48000 réis pela qualificação do yinhx Ê 5 5 i 
Idem especial do vinho de segunda qualidade] 408000 285000 E! 125000 ] 
Idem para as obras da barra eso.» + eee .a) 17:0038150 | — 3:0463650 8 
Idem para a amortisação das notas we 43:1193027 B | 126:4655638 PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
doi pita As obs da praça do Commereio. stato 30658790, 5 a 
eceita do pesendo à 70088880 ST1S246 5 . 
Malta, abtndonos emis  recia AMOR DE PERDIÇÃO 
Saul ee nó ofertando» + 3:8848701 5:8105978 | 192598077 3 - T 
Transferencias do cofre dos 3 por cent é (MEMORIAS DE UMA FAMILIA) 
a receita . » res) 189798057 |  26:0258597 |  8:2468540 Ê ROMANCE |. , 
+ Subsídio militar uma carga de bacalhau, . 8008000 |-. $ 5 - 8008000 ) 
Imposto de viação sobre o pesendo, . v.....+ 8 | oo8amb) O gesso) a tag 
O ancoMasao US TIRAS O Camillo Castello Branco 
1.685:9042208 | 2,112000A08M |ICOROJADDA) 1TESOBBIS |, 4 or o, prego. sd BOOM. ja 
A76:7598999 476:7598339 AV ENDRÇSE na livraria de Viuva Moró — 


(8746) 


LIVROS EM FRANCEZ 
POR 6:4100 REIS 


EM volumes obras completas — nuthores diversos. 
C Vendem-se na livraria de Silva, rua NC 
( 


Lei do Registro . 


JENDE-SE na rua/ do Bomjardim, df esquiria, on 
defronte da Viella da Nettn. ; 
PREÇO + 180 réis 
(86) 


ANNENCIOS 


editora, 


mada nº 194º 


EEE OR 
na FALECEU hontem pela manhã a mai 


do snr. José Bento Brêa, enjo cada- 
ver so ha-de dar á sepultura na igreja da 
indade, hoje ás Ave-Marias —seu fi- 
lho voga a assistencia ao mesmo acto da 
todos os seus amigos, A 

Pede desculpa de cumprimentos. 


ARS O ST 
ARRANCISGO Monteiro Lopes da Silva, da 

Villa de Amarante, summamento agra- 
decido a todos os cavalheiros que so di- 
gnaramvassistir ao acto funtbre do sahi- 


"Imento. e officio na igreja de 8. Pedro, que 


tiveram lugar no dia-3 do corrente,. por 


e | direito para. | seu. presado primo Arnaldo Pinto Outeiro, 

- E AS + mais dá aos mesmos senhores um solemne tos- 
Pjtogramena, K = |temunho do seu reconhecimento, quo a 
“BIGIaS | 95 * maoa gro | sua impossibilidade physica, não permit- 

D47G42 y 5:6958280 | te: fazél=o: pessoalmente. (83) 
OSS | 810080]. 19085060 ; 

3 :109; :s 9) = 7 
335999 SB B280 3004900 A rua da Fabrica n.º 40 ha uma fa- 
po :06] 4 ra milia particular que tem commodos 
5 5 

esti dio pera sad dous hospedes. (84) 

. BD ERDEU-SE hontem 8 de janeiro, des- 

9 apanto de o largo da Feira de S, Bento alé á 

- 28:620856) 122725176 calçada dos Clerigos um port-monnaie con- 
"| tendo. quarenta e tantas libras e alguma 

117%:6138155 | prata miuda; quem o liver achado e o 


queira restituir, póde fazél-o na rua do 
Souto n.º 71, e será gratificado, (85) 


E . 
Collegio da Alegria 
0 Director deste collegio, em vista do 

progressivo augmento de seus alumnos, 
abriu mais uma aula exelusivamente para 
fallar o francez, regida pelo snr. Beaus- 
; (88). 


sir. 
508000 réis de alticaras 
EMCAMINHOU-SE desde a rua do En- 
tre-Paredes até Villa Nova de Fama- 
licão na madrugada de 19 de setembro de 
1861, uma malla fechada contendo diver- 
sos objectos dentro; quem a achasse e a 
queira restituir, póde fazél-o na rua do 
Bomfim n.º 124, em casa do snr. Loureiro. 
; (89) 


Ae José Fernandes Coelho, mora- 
dor na rua de Mivagaya n.º 5, desta 
cidade, comprou a João Cassagne, morador 
na rua da Picaria, um carto para oito pes- 
soas, à que chamam catito, com os seus 


*| pertences, pelo preço de 1448000 réis, que 


estão depositados em poder do comprador 
por espaço de 30 dias, a contar do dia 21 
do corrente, para que qualquer pesssoa que 
se julgue com algum direito o faça saber 
90 mesmo comprador, que, findo o dito es- 
paço, fará entrega do. preço ao vendedor. 
| Porto, 23 de dezembro do 1861. 


PORTO 8 DE JANEIRO 


! N'esto din não entrou nem sahiu embarcação al- 
guma. epa 


— memo p o tm o 4 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL 


> ENTRADA! 2 
Emi Yavimôuti, o Rolla, do Shields pára 


Lisboa, com o capitão doente, 


(3704) 
Attenção 


VENDE-SE a casa n.º 80 a 32, 
na rua de 'S. Nicolau, domi- 
mio de 40 um e penção rêis; 
quem a pertender, dirija-se  ruadas Flo- 
res n.º 266, com quem se poderá tractar. 

t [3759] 


OBRAS 


NOVA ALFANDEGA DO PORTO 
ARREMATAÇÃO 


O dia 17 do corrente mez, na secreta- 

via das obras da: nova alfandega do 
Porto, estabelecida em Miragaya n.º 203, 
pelas 10 horas da manhã, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de varios forhecimen- 
tos de pedra de cantaria posta na obra com 
desbaste grosseiro e do apparelho da mes- 
ma cantaria, segundo as condições, que se 
podem examinar todos os dias não san- 
etificados, desde as 9 horas da manhã até 
ás 4 da tarde, 

Para poder ser admittido como: lici- 
tante é preciso mostrar ter feito 9 depo- 
aa provisorio da quantia de quarenta mil 
réis. 

“O preço da pedra de cantaria postena 
obra com “desbaste grosseiro será referido 
ao metro cubico (91 palmos cubicos). 

O preço do apparelho da cantaria será 
referido separadamente ao metro quadrado 
(20 e um quarto palmos quadrados) de pa- 
ramentos e ao metro quadrado de leitos 
o juntas. 

Porto é secretaria das obras da nova 
alfandega, 7 de janeiro'de 1862. 

- O director das obras, 
Mourão Pinheiro, 
Tenente de engenheiros. 


qm) 
PARA O BRAZIL 


precisas -SE de uma dispenseira que te- 
nha a capacidade exigida para morar 
em casa de familia, assim como as ha- 
bilidades de costurar, marcar, ete, tendo 
de 30 a 40 annos: quem estiver no caso 
e resolvida a ir para o Brazil diviju-se á 
rua das Flores n.º 260 para ajustar. 

(75) 


pidEsh -SE á pessoa que comprou na Ex- 
posição Industrial Portuense um lenço 
da cambraia de linho/botdado o favor de 
comparecer na secretaria da Associação In- 
dustrial, na-rua, do Almada, oudeclarar a 
sua-morada para ser procurado. j 
(76) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 
A 


Direcção d'esta Associação Commer- 

cial faz publico, para conhecimento 
dos snes. associados, que na casa da-mes- 
ma Associação, largo de Santo Eloy n.º 
47 (loja), se acha patente a listado subs- 
cripção para 0 monumento a Sua Mages- 
tade El-Rei o Senhor D. Pedro Y, de mui 
saudosa memaria. 

Porto, 3 de janeiro de 1862. 


José Joaquim Leite Guimarães, 
Presidento. (46) 


Exposição “Universal de Londres 


OR ordem da commissão, se anuncia 
que o praso para a recepção dos pro- 
duetos destinados á Exposição: Universal, 
terminará impreterivelmente no dia 12 do 
corrente. Até esse dia continuam a rece- 
ber-se todos os productos na sala da com- 
missão, no edifício da Associação Com- 
mercial. 
Porto, 7 de janeiro do 1862. 
O secretario, 
A. Girão. 
(69) 


Agradecimentos 


(0) Advogado José Francisco de Carvalho 
procurou, quanto: lhe foi possivel, agra- 
decer pessoalmente a todas as pessoas que 
tiveram a bondade de assistir ao oflicio 
de sepultura do cadaver do sua presada 
- maia snr.º D. Anna de Souza Eoureiro q 
Oliveira, que teve lugar na noite do dia 
25 de dezembro ultimo, na igreja dos Ter- 
ceiros de S. Francisco. Para qualquer falta 
havida pede desculpa, confiando que mes- 
mo por este meio lhe será acceito a sum 
mais viva gratidão.  * (57) 


"ANOEL Antonio Soares da Silva o At- 

tonio José Soares Junior, não podendo 
agradecer pessoalmento u todos os ill. "Ms 
snes. que se diguaram assistir ao respon- 
so de sepultura que teve lugar no dia 30 
do proximo passado, na capela de Nossa 
Senhora da Lapa, por alma de sua muito 
presada esposa o cunhada, o fazem por 
este meio, tributando a todos a sua eterna 
gratidão,” (61) 
EEE EST 


CHA-SE dissolvida, por mutuo acçordo 
dos socios, a sociedade que girava : sob 

a firma de GOMES & FERREIRA, ficando 
“a liquidação a cargo do cessionario Joa- 
quim Ferreira Monteiro Guimarães. 
Porto 31 de dezembro de 1861. 


(60) 
D Antonia Margarida de Castro Pereira, 
* viuva do commendador José Antonio 
do Castro Pereira, constando-lhe que, seu 
filho Antonio Julio de Castro Pereira le- 
vado pela sua inexperiencia e para salis- 
fazer dos seus “caprichos, tracta de con- 
trahir dividas, já em dinheiro effectivo, já 
em objectos que vai buscar às lojas, vê-se 
outra vez obrigada, com grande pazer seu, 
a ralificar o anúncio que fizera em ou- 
tubro de 1859, de que júmais serão re- 
conhecidas dividas algumas de qualquer na- 
tureza que sejam cunlrabidas pelo mesmo 
seu filho, pois que além de ser demo- 
nor idade, ce por consequencia subordi- 
nado á tutela de sua mai, que lhe não 
falta com o necessario para a sua decente 
sustentação, carece de capacidade para se 
governar. (45) 


0º snes Enoch & Oppenhim, de Pariz, 
teem a honra de participar aos nego- 
ciantes da praça do Porto que, desde o 
din 23 do corrente mez, o snr. Henrique 
Schalck deixou de ser o representante da 
dita casa em todo o Portugal, relirando- 
Jhe ao mesmo tempo. a sum procuração. 
Os mesmos snr's. previnem quo o sus, 
Wilhelm Enoch, desde a mesma” data, tem 
a procuração da ensa o está encarregado 
de todos os seus negocius em Portugal, 
Porto 29 de dezembro de 2861. 
Enoch & Oppenhim, a 
( 


José Aflalo mudou para a 


mesma rua dos Inglezes n.º 61. 
(48) 


PRIMEIRA E Auea CASA FELIZ 


Rua das Flores n.º 1 e 3 
JUNTO À IGREJA DA MISERICORDIA 
PORTO 


Loteria da Nisericodia de Lishoa 


“RÉIS 8. 000: 000 


José Ignacio. jo Ferreira Roriz 


Affançado no governo civil do Porto, em 
conformidade -do edital de 28-de julho 
de 1860 


rpEM á venda na sua casa de cambio bi- 


cuutellas de 500 e 250 réis, cuja extrac- 
ção terá' lugar no dia 16 do corrente. 
E - <80) 


Rua aidas Elored n.º 94 e 96 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lishoa- 


1.º extracção do 1.º trimestre 
PREMIO GRANDE 


REIS 8.000:000 - 
VIUVA CUNHA 

EM á venda na sua loja de cambio bi- 

lhetes inteiros a 68600 réis, meios di- 
tos a 34300 > quartos a 18650 e cautellas 
do 500 e 250 réis, cuja, extracção torás lu-) 
gar no dia 16 de janeiro. 

Satisfaz todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda-a pontualidade, vindo -acompa= 
nhadas do | respectivo importe em vales 
do correio, e remette aos seus freguezes à 
lista dos premios. 

A mesma vendeu da ultima loteria par- 
te dos seguintes premios em meio e quarto: 

2585 — 2008000 I 1562 — sua 

(81) 


“Novo sortimento de 
capas, casacos e polai- 
nas impermiaveis, pelo 


|novo systema Sincalor. 


Congostas n.º 37. 


(19 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


ODRIGO Pereira da Cruz, orador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169 tem pozzo- 
lana dos Açores para vender, que gatante 
a sua boa qualidade, e subjoita a “qual- 


de um ou outro lado. do rio Douro, ET 
forme lhe convier. [8314] 


PIANOS BARATOS 
AINDA HA 4 DE 6 E MEIA OITAVAS 


PREÇOS 90$, 1008, 1108 E 1208000 RS. 
Ferraria de Daixo n.º 205 
2.º ANDAR 


ap E) 

Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. dm) 


Sapatos de borracha 
americanos 
— ESTREMA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 12 
ARA homem a 600 e 700 
réis, para senhora a 500 

e 600 réis o para creúnça a 400 réis. 
(3726) 
Qui quizer vender uma acção “do real 


theatro de S. João fale com o actor 
João Manoel, na Aguia Pluma 


Na Reboleira n.º 37 


ENDEM-SE por preços 

cummodos, casacos de 

borracha e polainas de couro da Russia, 
(14) 


Uma boa escrivaninha para eseri- 


plorio emuito barata 
ENDE-SE na Ferraria de Baixo n.º 205, 
22 andar. (40) 


Papel para forrar salas 
ENDE-SE e tomam-se ordens 'por pá 
cos reduzidissimos -na-rua da Feri 
ria de Baixo n.º 205, 2.º andar. 
a (41) 


ENDE-SE “uma” ensa sita na ru 
“do Principo 0 276 a 280; tem 
gui de poço: quem a pretender 
dirija-se à rua da Cordoaria Falha hn. vb 
(44) 


tal, 


Jhetês inteiros, meios ditos, quartos e |- 


dt E ANTIGA CAZA FELIZ 


quer experiencia, e fornece av comprador |" 


Leilão de predios. 

2.º BAZAR BOA FÉ na DA ASSEMBLRA 

PORTUENSE, Rea TRINDADE 
X. 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
Nº dia 12 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, se hão-de arrematar no dito 
bazar as propriedades seguintes: duas pro- 
priedades de casas pegadas com seu quin- 
poço, arvores de fructo e com suas 
competentes ilhas, tudo sito na rua do Mon- 
te Bello freguezia do Senhor do Bomfim 
com os n.ºº.249, 251, 253, 255, 257, 259 
e 261, ambas com a pensão do 116200 
réis, o o seu rendimento annual é de réis 
808000 —mais se ha-de arrematar uma + pen- 

são de 48000 réis. 

Os titulos estão no dito bazar para se- 
rem examinados por” quem, às pretender. 
(65) 


Arrematação de predios 

2.º BAZAR -BOA-FÉ 
Proprictario M. J. F. Pinheiro 
NTO. dia 12 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, se hão- de “arrematar as 

propriedades já annunciadas sitas na rua 

da Senhora de Agosto n.º 10 e 12, e 

duas moradas sitasjno largo do Açougue 


ço que fôr olferecido em praça. 


(66) 


— ARRENATAÇÃO DE PREDIO 


2.º BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J, F. Pinheiro 


Nº dia 12 do corrente, pelas 10 horas 
dn manhã, se ha-de arrematar no 
dito bazar a propriedade já annunciada 
sita na rum do Principe com os n.º 321 

a 323, e pelo maior preço que fôr olfe- 
ecido em praça. (67) 


Grande leilão 


2.º BAZAR BOA FÉ 
Tra ietario M. J. F. Pinheiro 


O dia 12 do corrente, 

pelas 10 horas da ma- 
nhã, se hão-de arrematar 
os objectos seguintes: uma 
guarnição completa para sala 
que consta de 12 cadeiras, 
2 ditas de braços, 2 soffás, 
2 Otomanas, 1 paté de cen- 

tro de sala, tudo com rico es- 
tofo e bonito gôsto, cortinados, tapetes 
inglezes, outra guarnição de estofo, que 
consta de 12 cadeiras, 2 ditas de braços, 
1-softá, 3 consolles-e 4 jardineira, guar- 
nições . completas de. pau preto, pau mo- 
guo e oleo, 2 lite a livros, 1 rico 
toilette, espelhos de veslir, pianos, guardas- 
vestidos, guardas- louças, mezas de jantar 
ellasticas, santuarios, pinturas, gravuras, 
louças, erystaes, pratas, cobertores de da- 
masco, e outros muitos objectos que es- 
tarão á vista 


INSTRU- 
DEMU- 


MENTOS 
SICA 


| GARANTIDOS 
Abatimento 1.0 à 20 p. c. em con- 
correncia com todos os esta- 
belecimentos d'este genero em 
Portugal. 
MANUFACTOR 


“CUSTÓDIO CARDOZO PEREIRA 


Praça do Bolhão n.º 6 e 7— Porto 


o an Pariz, aonde 
na qualidade de operario, frequentou 
mentos d'esta es- 
pecialid ade, princi mento o de Mr. GAU- 
TROT, conseguindo assim aprefeiçonr-se de 
maneira, a poder afliançar-aos snes. mos- 
tres e amadores de musica, que n'esta novo 
oflicina se.construem todos os instrumentos 
com tanto aceio, afinação c esmero, que o 
mais esclarecido entendedor, não poderá 
dostinguil-os dos melhores estrangeiros. 
Tambem repara Lodos os instrumentos 
usados que necessitem ser concertados. 
Igualmente está acabando um “sorti- 
mento de candieiros para gaz liquido e 
transforma. todos os do antigo no novo 
systema. (42) 


ATTENÇÃO 
Compra-se um piano 


bome-compoucouso na 
PraçadeC Carlos Alberto 


21) 
J, de Carvalho Vieira pretende pas- 

* sara sua loja de fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisur a pussagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 


existentes, com grande abatimento, a di- 
nheiro. [3732] 


Curso de melhoramento de letra 


em JO lições 

POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA” 
Dios: lições-aos individuos do ambos 

os sexos que tenham de 12 a 60 annos 
de idade, O-cuiso podem os concorrentes 
tomal-o na sua casa ou collegio do pro- 
fossor, INSTITUTO LUSITANO, rua de San- 
ta Catharina n.º 516 a 530. [3583] 


BOTELHO & COSTA 
ALFAIATES 


Na Praça da Elatalha n.º 146 
á JMPRARAM por muito barato 
“ minno porção ide pannos cas- 
tores, pretos cuzues, muito bons, 
dos quaes fazem casacos a 128, 
P 128600, 134200, 148000, 148600, 
ASpSDO; 168200 réis; paletots a 108600, 
200, 118500, 12 2200, 128600, o 
ê calças de cazimiraspreta a Sg 300, 
5$T00, 68600 ; capotes á ingleza a 98000, 
138000 ; cnpas pie senhora ou paleto!s 
a 14g000, 168000 réis. 
e (8715) 


Real com os n.ºº 5 e 7, e pelo maior pre-| a 


'LAMBERTINI, 
UNICO DEPOSI 


Os 


NOVO ARMAZEM 


FILHO & C.º 
TO DE PIANOS 


DO 


REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


NºESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE c outros, bem como orgãos da an- 
tiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 
proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de preços notá- 
vel, como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 

Tombem se encontta um sortimento de pianos novos para alugar. 


(25) 


LEILÕES 
BAZAR PORTUENSE 


Proprietario Encarnação 
RUA DO ALMADA N.ºS 219 A 229 


» NºtsTe bazar conti- 
nuam os leilões to- 
5) das as noites, constan- 
dode ricos moveis, pra- 
tas, ouro, crystaes, co 
bertores de damasco, lá e seda, talheres 
de electro-plate, pannos de todas as qua- 
lidades, cortes de calças, casacos e cole- 
tes, tanto de velludo como de seda, chi- 
tas, lenços de seda, o alguns chailes de 
cachemira, seda, e lã, vinagro de 1.º e 
2.º qualidads ás pipas e a retalho, gene- 
bra de Holanda, Champagne, sapatos de 
borracha para homem, senhora e meni- 
nos, serviços de louça ingleza e franceza, 
etc, etc, e outras muitas fazendas. 
No mesmo estabcelcimento se compram 
todos os objectos e se fazem leilões fóra. 


as 7 horas da manhã, até ás 11 da noite, 
para comprar e vender. 

Adianta-se metade do valôr das ditas 
fazendas competentemente avaliadas a 2 
e meio porcento, conforme o regulamento | ff 
do dito bazar. 

O pagamento das fazendas vendidas 
será o todos os dias e a toda a e 

) 


A tua de Bellomonte n.º 107, casa que 
faz esquina para o largo de S. João 
Novo, vendem-se lindos serviços de louça 
ingleza parajantar, chá e lavatorio, por 
preços commodos, vindos pela ultima via- 
gem do vapor «Bragança». 
Receberam-se tambem ricas e lindas 
amostras pelas quaes so tomam ordens. 
(3721) 


Ha para vender os 
objectos seguintes: 


Uma machina electrica. 

* Uma  »  pneumatica. 

Estas machinas acham-se no melhor es- 
tado de conservação e com vs accessorios 
necessarios para quasi todas as EPP 
cias. 

Uma machina electrica mais pequena. 

Uma dita stercoscopica binocular com 
todos os pertences para Lirar vistas itistan- 
taneas. 

Uma dita dita para trazer no bolso, com 
um objectivo. 

Uma dita para lirar retractosem 4.º. 

Todos os aprestes chimicos para pho- 
tographia. Collodion sensivel. 


Rua das Flores, 150 a 156 


Armazem de papel. 


(19) 


A Viella do Forno Velho, rua de S. João 

n.º 4, ha para alugar um armazem 
que levará de 90 a 100 pipas. 

Tracta-so em Bellomonte n.º 12. 


(43) 


ATTENÇÃO 
Nº! loja de confeitaria da Praça do An- 
jo nº 69 gmbem ha deposito. da 
poliêhinha americana ao modo do Monte- 
videu da fabrica de S. Lazaro, a qual 
vende por arratel, de 1.º qualidade a 120, 
de 2.º 140 « de 3º à 100 róis. 


(28) 
—— HOTEL 
União Commercial 
E CASA DE PASTO 


Na Praça da Ribeira, esquina de Cima do 
Muro n.º 70 


“ESTE hotel estabelecido agora ultima- 
mente para ser offerecido nos snrs. 
viajantes e a todos os dignos amigos do pro- 
prietario do estabrlecimento que abaixo es- 
lá assiguado, ollerece a preços rosonveis 
os bons commodos,açeio e decencia ca bda 
ordem «lo estabelrcimento ; como tambem 
as ricas vistas da casa ás margens do Dou- 
ro para Villa Nova de Gaia, e ao pédo de- 
sembarque dos vapores vindos de Lisboa e 
do estrangeiro, ete . 


do Rainha. 
Tambem se toma conta de jantares ou 

lanches para fóra a modicos preços. 

15) 


HOTEL ESTRELLA 


Rua de Cima de villa n.º 163 e 
193 e Praça da Eatalha m.º 
114 a 146 


E' rotel — gerido por José Luaces Po- 
res, socio que foi do — E trella do Norte, 
quando estabelecido n'e mesma 
hoje bem reputada, quartos forrados a pal 
pel, mobilada, ricos s s do meza, Ludo 
novo, e gôsto mode: u dono, diligen- 
ciando todo o possivel para poder olferecer 
aos ill.MºS snes, hospedes-as melhores com- 
modidades que se podem encontrar nesta 
cidade em estabelecimentos d'esla ordem, 
pede por isso à protecção e favorda concor- 
rencia ao seu estabelecimento. 
Porto, 8 de novembro de 1861. 
Ê datos [82 


16] 


O dito bazar encontra-se aberto desde K 


| Dito muriatico de 16º a 18º. 


N.B. O proprietario é Manoel Martins, 
moço que foi de sala da antiga casa de pasto |e 


MARIA Alves de Queiroz Furtado, 
* residente na sua casa e quinta da 
Bôn Morte, freguczia de Vilarinho de S. 


que na mesma villa se deu principio ao 
inventario judicial dos bens de toda a sua 
casa,.a que se procede por fallecimento 
de seu marido dr. José Pereira de Bar- 
bosa, e que dá por nullo todo e qual- 
quer contracto ou transacção, que se faça 
sobre quaesquer bens de raiz, moveis ou 
dividas activas ou passivas que perten- 
çam ou digam respeito no mesmo casal 
sem . consentimento - d'ella  aununciante, 
como cabeça de casal, que é no dito in- 
ventario, ou de aulhoridade perante quem 
o mesmo inventario se processa e corre. 


ICE 
AVISO 
BELAMARIA LUSO-BRAZILEIRA 


NTONIO José Cardozo, 
joeiro na cidade de 
Guimarães, faz publico que 
mudou o seu estabelecimen- 
to da Praça do Toural para 
a rua de “Traz dos Oleiros 
[casa n.º 6, 4.º andar), jun- 
to á mesma praça do Tou- 
&9 ral, aonde continúa a ter 
ua | variado. sortimento de relogios de sa- 
la e de bolso de ouro e prata para ven- 
der, os quaes vende afliançados pelo pra- 
so de um unno, e concerta toda a quali- 
dade de relogios e caixas de musica, af- 
fiançando seus concertos, por preços com- 
modos. (8475) 


Fundição do Bicalho 


Nº rua do Laranjal n.º 24 e 26 (antiga 
rua dos Tres Reis Magos), acha-se um 
Deposito com variado Sortimento dos pro- 


“| ductos desta fabrica, que se vendem por 


preços muito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — bances, bombas differen- 
tes, cadeiras, camas, estufas, fogões de sa- 
la e de cosinha, ferros de brunir de todas 
as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 
dreiro, imprensas de copiar cartas, tornei- 
ras, tornos de limar e de tornear, e noras 
estanca-rios. : 

Neste deposito tomam-se encommen- 
das para a mesma fabrica do Bicalho, que 
serão pontualmente satisfeitas. 

Porto, 7 de janeiro de 1862. 152) 


DEPOSITO 


DE 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refinada não inferiora 75º... 
Dita em bruto ou barrilha 
Chlorureto de cal de Ea) a 100º 
Sulphato de ferro... . 


Acido sulphurico de 66º... 


Dito muriatico de 22º 
Dito nitrico........... 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º.82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade, [13691 


UEM quizer alugar um armazem com 

lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105, 

q (3719) 


UEM quizer fretar a escuna «Jane» de 
94 toneladas para os portos de Glás- 
gow ou Liverpool, fulle com Fonseca & 

Araujo na travossa da rua de S. João. 
(26) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Romão, concelho de Sabroza, faz publico |— 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
A escuna ingleza—SARA WIL- 
LIAMS. (3878) 
“Para carga tracta-se com os 
consignatarios A. Miller é €.º, na Praça. 


Leith e New-Castle 


A escuna ingleza — AGNES,— de 77 
toneladas, classificada no Lloyds Al, 
capitão J. B. onttaahe; galo com bre- 
vidades 

3459) 


Adital & Eloater 


À escuna inglesa — ELIZA = capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(8611) 


Londres 


A escuna hanoverinna— HERMANN, 
— elassifienda Al, capitão H. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para ear- 
ga; sahe com toda a brevidade. 
(8765) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


“Amsterdam 


Pastirá no fim de janeiro a galeota 
hollandeza — DE HOOP,-— capitão 
A. W. Ourrehand. ; 

Consignatario Eduardo, Kebe & C 


(54) 
; : 
Caminha 
fee A sahir em breves dias o histe— FLOR 
DE CAMINHA :— quem no mesmo 
“quizer carregar dirija-se aos despa- 
chantes Gomes, Lima & C2, Cima do 


(18) 


Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidádo o brigue portu- 
guez—LOPES, —de 1.º classe, por já 
ter a bordo parto do carregamento : 
ainda recebe alguma carga e pass: 

ros, para o que se tracta com os despachantes G 
mes, Lima & C.*, em Cima do Muro n.º 163 e 155. 
(3483) 


Rio de Janeiro 


A barca—FARIA 1.º,—de 1,4 classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: para o 
resto € passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457: (2707) 


Rio de Janeiro 


A barca — ACTIVA — de 1. classo 
capitão Roza, sahirá com brevidade 
para oxestoda carga e passageiros pare 
os quaes tem excellentes commodos a 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.º 50, ou com o caixa An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de S. João 
7. (3361) 


Rio de Janeiro 


A galera SAUDADE capitão José 
Cardia da Fonseca, snhirá com muita 


“Rio de Ja aneiro 


A galéra — ADAMASTOR — sairá 
com muita brevidade; para carga é 
phesageiros tracta-se com Manoel Pe- 
o reira Pena & 0.º, Praça efa 
Derto n.º 132. (8688) 


Rio de Janeiro 


Sah até 16 do janeiro a barca—FLOR 
DES. SIMÃO—com a carga e pnssa- 
eiros que duranto este periodo pudér 
obter. Para uma e outra consa tracta- 
se com Vieira da Cruz & Movindo; rua de 8, João 
n$ 62. (8345) 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá logo que o tempo der lugar a 
nova area — MINERVA. — Os Bars. 
passageiros que ainda não legalisaram 
suas passagens o deverão ir fazer em 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 


| donria ne 50. , 


Precisa-se de um snr. cirurgio. 
, (2974) 


Rio Grande do Sul 


A barea— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, — de 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu earréga- 
à = mento prompto.| (Sete alguma carga 
eve, 6. passageiros, nos quaes offereco excelentes 
commodos. Caixa Carlos JBrandio, run das ga 


n.º 29. 
Bahia 
(EM DIREITURA) 


A Darca = FIGUEIRENSE — subirá 
em poucos dias: ainda recebe alguma 
carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos : tracta-se com o 
consignatario Manoel Gualberto! Sonres, rua de La 
lomonte n.º 77, ou com o enpitão José Pereira Dias 
bordo. (os) 


- 
Bahia 

A barca —S. JOÃO =tem quasi 

prompto o seu carregamento e pre- 

tende sqhir nté 10 do corrente jamei- 

ro, 8€ 0 tempo o permittir: quem qui- 


set casser ou ie do pasengem full na ria do 
Cedofeita nº 118. (8107) 


: 
Liverpool , 
O vapor inglez— MI- 
NHO,— eapiti “a 
sahir com .brevidade.. 
Consignatarios F. 
Chamiço, Filho & Sil 
a quem se deve dirigir 
r carregar ou ir de de passagem, assim 
. Carlos Coverley, rua dos e nº BT. 


B714) 


Carreira. entre Clyde é Bouro 
Ri & Glasgow ' 


O vapor inglez— 
ATHANÁSIA) 
pitão Sedgwick, enhirá 
até o dia 10 do orvente 
mez. 

Para cargo é que 
sageiros trncta-se com o consignatario O. Coverley. 


Dublin & Glasgow. 
ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez—DE- 
BRUS — James Flinn, 
commandante (late of 

:y Sweet» ) sahe 


para os mencionados 
portos. Os importadores cm Dublin desejam tor os 
hos por este vapor. 


“ Consignatarios A, Miller & o 


(12) 


brevidade | — 


Pernambuco 


Sahiráono dia 10 de jânciro, permittin- 

Ye, do o tempo, o veleiro brigue — ESPE 
RANÇA, — de 1.º clnsse, forrado e ca- 
vilhado de cobre. Recebe carga é con- 
duz passageiros, para os quaes tem bom tractamento 
e optimos commodos. 'Tracta-se com Sogres, Irinão, 
(2902) 


na rua do Almada n.º 286. 


“ Pará 


A Daren = PALMEIRA —, capitão 
Adheito Jonquim da Rocha, vai gnhir 
com muita brevidade : para o xesto da 
carga € passagei racta-se com 
José Adrião da Rocha Sobrinho, S. Nicolau n.º 309 
32, ou com o capitão. (3637) 


ESPECTACULOS | 


6. ra 10 de janeiro. 

$, JOÃO. — Companhia Iyrica, — Benefício da 
prihejem bailarina absoluta compositora, EMILTA 
Dome. — 02 * e 4º neto da opera — O TRO- 
VADOR. — Em um dos intervallos as snrs.* Iza- 
bella Alba e Giosepina Angeleri, em obsequio É 
beneficiada, cantarão o dueto da opera, DeequiNA 
BOLI — Em outro intervallo dançar-se-ha um 
so q tres — E no ultimo dançará a be- 

isso a elo intitulado — A JAR»: 


DO COMMERCIO no: PORTO 


TYP. 


Rua da” Ferraria de Baixo n.º 108 


Is” +-5< e E 


| 
| 
| 


